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iw. &Qm. 

CORREIO  PAULISTANO 

filementu ser vil 

Ul«oar*o do ar. Audrnclo Vlituei- 
r«, proferido nu ■OüHAO d* IO do 
ottrrwuto. 

O mr. Andrade FlKuelra vé-*« ootu- 
trftngia* p»U KUMIWI» du «r. iira.idxDttt do lonue- 
Ik; mm rapDgaa-lks raqnarar a saspoDilo do da- 
b»ta «té i ihagada da a. axo 

Ba praaanga 4a um» qoaiitlo do gabineto forma- 
lida na maierla do artigo qae a« diatalo, acha, qoe 
«abam nuta diaaoaaSo aonuldarata» palUtiaa, si- 
maltanaaaaDta som aa raferantas ao projuato. 

Vai (»atr ligeiru» rapuroa a palavra du ar. preai- 
danta do aontulho, em ralacKo á poHÍ«So do omdor, 
qaa a. és*. Jaígoa maia aaantnttda u'um dapotida 
«baaora d* provinaia do qua aa orgto da oa partido 
pelitiao da a»mara; maa, antSo, a. axa. uBo atiaa- 
daa aa primairp diiaarao do orador sobra anta mata- 
ria, aa qae dealaroa prapoaitalmente qoa i* fullar 
aoma braiilai a, «orno aomarvuilor a somo repreaeu- 
tànta dá pro»iB«ia do Kio da Janairo, o qan exalao 
qaalqaar Idia d* partida poliliao; a é ainda am 
ata* daasa poaiçlo individnal qaa asaamia, qua vai 
«ambatar • projeato, a qaa «ambata o art. 2». 

Afflrak qaa ■. aia. angana-sa, aoppunua qae u 
Sravinaia da Ria da Janeiro, por prodanr menun péa 
• «ifa. dais* da lir a provinaia qna mala tem aon- 

aorrido para a «mancipigle do elemento aarvil 
(apoiados), o qna demonatra aom a estutietioa in- 
«ooplata qaa existe, apesar do valor do eaeravo 
aeata provinaia sar maito aaperier ao daa ootrau 
provlnaiaa. .       , ,. 

Qaante a ale asompanhar a torrente de opinião, 
3a* o ar. praaidanta do «onselho antsndea sar devur 

a eonservador, responde qua a. exe. fai governo 
ati 1882 a deelaroo ato podar aogitar dessa assamp- 
to, depois i. exs. reeesoa-se a formar qeatro minia 
terioa. para ala oaeapar-a* da qaentlo eervil * aia 

Z^lír' 
O Hli UARXIVA (jtroaidantttdo «uaselboji—Pur- 

•'ío ; ó i^a rofon áot dlv.irsoa puatos da vuli» som 
qua v. "xo. «'inlutsn o p'oj «ato. 

O MR. ANüIIADH; KIiHIKlRA. sonsidsra o projaa- 
te ebr . diviu», quj nli [id iS tar xproaU'!» IJOUS 
Uls da logiaa, cb.-.i tomaile pira a truaaio^lo, meu 
h.i (tu provar que» tr-insar/lo tt^iboru teia us «uu« 
le ii. (Apciadi'■) 

Muutia que UJ p.traaire* do «ooulho du ast>di> 
linbaai a pnasitUMul ■ unfdi' un de qia a M i- , }■! i 
floaria ixlmola até l 'JJ. ' .|.i ' as medi lai •'■- 
tfio lomüiudan, qaani) ux(i4>'ilua:raa> ua Ini do 1H7I, 
lbi quo bxsedao á <ixp iHutivu, . -r |uu p >t alu i< u 
se Iwjortilo em 11 >oa<js, iiauauli a mitriau'» d>; 
iHTi m.is ds msftda da Hlravatara euUo oxml.ia- 
ta. «Apoiado i ) 

luquiro a rpali) por q <» o governo notaodau ro- 
psutiaumenta qua afuatla lot i iuiuflltioatçi p>ra 
exlia»v'Si> g'bdual da tmjrjkvatura ; uts qaa SLJ t ai- 
tiursodo «ubni o»ti puuto, o MIU <l ivii' á (sasarvar- 
HO aa puiili;S i qio  yiiilMuta,   o   qaj u&i fiz pa.' Ui- 
ÍOM    ..'   o dO 1   !:    ■■   Ulri,   OOinO *«  0X1.   'll-l    '. 

O UM SAKAlVVCprtis.duatu doauiuulho) : -Dieta 
por "d   -   -i .i ■ a n*lu por     ■toatayio. 

O Slt ANDRADE KiaüElU v pado q«* Ibo sfja 
lisito «astaniar a «ui nult iroaiiu, qaaudj oatrou 
SUHtsatuiu a uua iasohoruaaia  (HiUridado ) 

ll.t.i ;;i n HOU iKaaivJimaata ua. rafaransm ao pro- 
joota di lei du 1U71, mui depois d) adaptada auuo 
.oi, «ampru-lba ..!,.■ li! -; u tumal-o soma poatu 
de purtidu da emaasip^cSa. 

A/li nu uor oata a ditT^reD^a antro aaoiarvadoren 
a liberao», «xt-js asaitaia a lii para reformai-a o 
aquallos pura iiailiiniul-u, 

Riupoada u aDurtau, quo o partido libeial, lego 
qae subia no p der, 8ab(ti'.aia a bialuira das ru- 
form<a pila ruforma da ü>kiduira.   (Hiland^da ) 

Rafarmio-aa á votuçSu doartiKU do additivo apre- 
sentudo pelo ar. Canuidu da Oliveira e ootrua ni 
art. 1° du prcjatto qa) «■; disaata, asbuu aedHa va- 
taçSo ama n.iva siguidoa^Io politioa dada «um toda 
a Lbxrdida oontra o gabinetu da 6 de Juano ; o sr 
exmiaistru da guerra pudiu a renpaiio votayíu uo- 
aiinal aom a dmlutáiiio da qaa u raupoitt a eaua vu- 
tufdo importava a resposta da na^Ia á «onsaltu quo 
lha fora foita a rospailo da nrujaoio djqaolia gabi- 
nete ; entretanto, tómente 38 votos upprovaram essa 
additivo, o qaa quer   dizar  que a   nay£j leprovoa- terioa, para nío ü«sapar-se da qaantao sorvil e aia- additivo, a qae quer dizar qua u nayãj leprovoa o 

d», qaande foi «hamado • ar Dantas, a. aza. nSo projeato do 15 do Jaiho. (Apoiados a eontuita- 
aeeitea a maama inaambensia para tratar da rofu-  V5I,„ ) 
rida qaeeUo. 

Pargaata o* porvantara, os aeoatetimaatos poa- 
teriaraa d* «amara eleita pelo ayatema direeto, mo- 
diflearaa ss idéas de modo qoe o ar. presidente do 
•eaaelka posaa ahamar agora e orador de retrogrado, 
qaand* ato fax maia do qoe aaompanhar as idéas 
■a* a. *x*. tinha ainda o anna passado. 

(Batra aa xallo * e««apa o soa lagar o ar. presi- 
d«ot* da «ansalho) , ., 

0 «radar r«*«rda qa* * gabinete anterior dissera 
■u havia traxid* a questão das raas para • parla- 
maata | «ntrntanta, esta faato, longa de adiantar, 
veia atrasar a qoastCe, paraljsar a inisiativa indi- 
Tld*al • perturbar •« interaeses eenaervadores da 
a«4l*d*d*i 

Ob**rv« qa* tados ss partidos estavam asórdes «m 
•atiagair esse «antro qa* nos deshonra aos olbos da 
•Uillaoel*, maa qa* i • aaiao «lamento do trabalho 
aaaiaaal * 4 *ata qaestlo qa* preoseapa oa aspirites 
A ala a emanaipaçlo «m ai. 

Apr*«i«nd« * qa* a. ex«. disse na «amara, «omo 
NtMMataat* '• ▼**• do P»'1' xlmira-sa qaa o no- 
br* »r*«id«Bt« d* «oaselho venha fater esta aamara 
naenr B*l«« foreaa «aodiaas, votando am projoato 
maia adiantado qaa o rapallida, anolUndo assim u 
af*it« da «onveaaçlo apresentada ao pms. 

YS qa* ■• •«•• í0'» dealinar do poder irrospon- 
■avala abalada prepagaada, attriboinds esta í 
adaaàel* na«i«nal; mas «sqaesea-se do testemunho 
de« «aaaalhelro Zaeariaa a Paranhos a altio a.uente 
d« ar. «aasalhairo Dantas, qna disse haver formado 
«a aaat* * «ae «d faltara • reeonheaimenta de ta- 

Readrda alada qae s. eis. indisoa para soa sas- 
MHM d* «Uimo gabinete qa* presidia am estadista 
•a* a* apr*!**»* M*r*»aarata e depois deslinon da 
Enr* d* formar novo gabinete, ««naiderando liqui- 
dada * eitaaola libsral. ,u V     M« 

O SR. SARAIVA (preaidante do eonBelho):-NSo 
diaaa tal. isso alo passa da ama inven«B«. 

O SR. ANDRADE FIQUBIRA roeorda quo s. exa 
laferi* do pnmairo disaorso do orador qaa este ora 
abalialóaiata, faxendo-lhe uma injaança, qaa lha 
vale* a** hear* qa« nlo mereeia a qaa o tom asa- 
braahada (hilatldade); tirou também a iliavío do 
■a* • or*d*r era retrogrado, qa* queria prolongar a 
•■aravidlo atd aa flm do aeeoto. 

O SR. 8ABAIVA (pteeideate de «anselhs)  «ou- 

t,0*8R. ANDRADE PIOUEIRA afirma qne o. exa. 
• diss* «MMad* *x«ltar o appatito abolisiomst» do 
ar ex-ministra da guarra, f«eodo uma injoatiç» 
Ia oradar *** d**larava pensar som os «onseiheiros 
Mabaaa, Torras Homam o tíooi. Prauso, meaibro. 
5a «ílmalra «ommissío nomeada da ordom da Sua 
IfaMatade par* íarmarem am projeato, dos moldo» 
3oía"laahioaleldeV8de8.tembro. 

Nio aaba «amo e nobre presidente do eonselbo 
«Od* «0B«iliar «atas dlvarsaa disposições do erador 
Ji« abolUianista, r«tr«grad« • *«*ravagista. 

(«1» 

NS 

■BSUMDA PABTB 

n 

O aarida tinha sabida a asgotie. 
A ialíír, wm* a frUlnTio H* Bo«rbon, tr*- 

^iMBS^-íi"^. dl.s*.lh* . falso mo^o 
fclSSlulSKwmMM  «aformaçlo   »P*- 
dir-lb*- oi., 

rpMa-mídT.Vr a qae hera aahem  da offl.ina *a 

^1SKaí*«sr;,AJr-,i,-.'b'.r,«. ...h*M. *. 
**iSíto 4^*f»•!%•* q«« a«*« laformaflot  p*r- 
gaataa «UB. 

zT*JmÍM?£ y* • ••«». MP»*O* •»•■ Ahi 
. ^.hnrm add* «suar-se de ser laona. 
* w22did-.tua a. laix*. -I. 4* "* '»- 
•^Jíp^T'^, ai*, ai. é par. ai», taraao ali*. 
«• ..ia mil-*" d* *■• Mta. aaaarraf ido. 
'A Í^SÍír.lh"  par.  a -c*d..  vio q.a ara do 
..í;7 a ao. aarvia. tara..— aaia ba.evo .. 

ÜBrtoaTraapW para a«avara.r. disa* alia. 

Uw^fJ*»- - **rt*r*ira^ aa a^aa  da laja e aa 

<—-C*IÜ&a a». *aar* fallor. 
I?.ia^-a. »•»•• ~h*-  «« •*«• fc"M " ••,U 

rgS SlífTrU «*»■• * A—«^ —.—f^; 
IMS kM Waita • a*it* eoqaetta, 4 a aaia ao«* 

*lB?í ,«a tm mm .ig**»  a. reata da lado di- 

*,»iiniUê aa»» ««Uai 

Affirma qaa o partida   liberal sa asha tio profan 
dumaata dividida a respeito douta rofurma, quo am. 
tiahu forças para   laval~o   a «abo <om oaaa próprios 
reaarsos. 

Responde a apartai, qua a roUliaçüo sobre vanu- 
ougdo de podaros nSo vam a palio, aliás poder-au- 
iam aprasontar racsnvBuvSaa wais numerosas o uiuis 
fundadas. 

Estianhu que o ar presidenta do «ousalho a prin- 
«ipio nio linw^o quosiãada gabinete du ninouu dos 
pontos du seu projeato, o vjuha agir» fa»)l-a a ras- 
peita de doas pintos qae a exa. ajasidera aapiiaea 
para a   reforma, o   vem   a   aer :   transforma-la do 
trabalho a   dapresiavia   annaal  do   valor   do   ea- 
eravo. 

O nobre'prasldanta da eoaselho nSo tem força no 
partido liberal para levar avante a leforma. E sa é 
assim, eomo pretendo ooutiuuir a governar o sen 
partido I 

O SR. SARAIVA (presidenta do oonselho) dsslsra 
qaa a aoa queatlo uSo * de partidas, a sim de maio- 
ria. Se a tivor para votar a reforma, «untinuará no 
podar ; e se nSo, itnix>l-a-d s«m rsgitear 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA nSa asha parlamen- 
tar qoa s. oxa , ainda quando aomuiga maioria par» 
votar a rofarma, «ottiaaa uo pudor, sub pena do ü 
«ar radozidu  uu  api.io   do   10  oa li lib^rues qae o 
acompanham. 

Faier uma reforma desta orduai som a aomplioi- 
dada a o oonsurso do partido oousi-rvador, nüu é 
sério, nem politiei, nem parlamentar, porqua pól» 
atirar ao partido OJaíorvadur uioa péttaa odiosa o 
sopiiismar os intuitos do partido libsral. 

Por isso ju ga quu u pomça» do nobre preaideato 
do ooainlhu é aou itriagil-i, teuda de iia.^empaiibar 
a njistSo ",uu tomou pi r empiuitata, da sulvar aiu- 
forma mioiada peiu MJU pai tido. 

Deixando de prrneguir aas «annidsra(3d9 poMi- 
«as qoe ontava fazanao, VaO analyaar a mataria du 
art   i* do pr-jnto. 

Attnbue aja eufarços da deputaçSa rio-grandens 
a   altaraçáo qua a.ab»   d > soflVer   ama   artigo qo« 
divide   eui três   parlei   a  tp,.!uatâj  da   fuada de 
emsnsipaçlo,   deatmando   uma   dellus á   oolonisa- 
çlo. 

Nota qno i •< ra«lamsç8*a daqoellas rcproaunlua- 
toa da Davía genlmiut^ «Io aitaadidaa, a qu* oo 
tro taalo nJ, atuotiaa i* qna lê n furo, em jivor. 
siaépoian, oa d. pululou flomineasea, lolativatosu- 
10 uuu malh ramaatj» du quu oarouo o«tu provinaia, 
quo tâo giaadoiuaatj eonoo ro para as lOuaaa pu- 
blinas. 

Eatietanto, prasta-s* com tul mansidJo aoa sa- 
«rilisioi qbo ih . iu.puaiu. qua, OJUíO U oarnoiru, náu 
solta a ijuor niu balido qatiudo so duixa tjn- 
qoear. 

O substitativo divide em trás partas iguaes o pro- 
dn«to oa Uxa aid.oiuaal deatmiida ao fuado uu 
smaaaipaçüu ; mau, daudo uo   goveno a   faouldada 

—Elias têm ama hora para almoçar e v&u, uni.i 
apói entra, a partir das 11 huias, » «asa ds pasto 
au Isdo. 

—Creio qaa a sonhara disso qao a morena bonita 
«om o aignal preto «bsma-sa Amanda. 

—Sim, mau amigu, o divo ser por «ansa delia 
qaa vooô veio Hqoi. 

—E' poscivel.   Obrigado minha «ara senhora. 
Como sabia o qne queria. Ovidio «ahio. 
Vendo-o atravessar   o patau. a porteira   pensoa : 
—Abi esti am maço de meados intelligaate e 

üne deve ganhar inaito. p irqoo vé-se logo qae elle 
tem ra"1'» P'ati«a do offlaio. Kai enviado por algum 
aoj«itoWqua ía«r *»■•»  » •flfte   ■   e"** P'.'«n«iosa 

E"*»*^ nesse ponto do «.* monólogo, quando 
Amanda appartaea, parou no limiar da porta « per- 
guntoa: n    . . < 

—NSo tem nada para mim, sra. Bardet r 
A porteira tomou ama axprasslo maliaiosa o ras- 

pondsu por «sta pergunta : 
—A senhora espera algoma «nnsa? 
— Kat i noite soohsi «om om «&s branso, • o livro 

ds Ka/ilicrfao do le.hot dix qao isso igoiSsa- éoa 
noneia. rJ. tanto, hijs boi da saber algoma aouaa 
agradável. 

A ara. Bardet mordeu oa labisa «am ar di««r«t« • 
r«pli«oa : 

—II' possiv«l. Talvez tenha raslo da «ontar «om 
« aao n  rdo. 

—Stbs alguma «ousai pargontan a maça. 
—Sei, sim. 
—Qja él Oh I que él Minha baa ara. Bsrdct,diga 

o que «, depressa. 
—Ssi qca, segando tedia as apparsnaias, pala, 

br«v«aisat«. tar notiaiaa de slgu«a quo se intarea- 
aa pala ssnhora 

—Eatia faiUram em mim I 
— V»g*m"Ota 
— Eadm, fallaram, qus diasarass f 
—Pa'goot*ram  ma a s«a respaito. 
— Qifin f >■ I Algom xah rcAtcI 
-Ni.'. * qQ» ma pírraatoo. ma« q««m mandou 

pargoatar aam dovida o é. 
-Qia foi qu* p«'giot«r»mI 
_A qsa hara whia par» ir »imaçar...a qaa hora 

aahia da sflaiaa i naita. 
—Respaaleal... 
— O qa« devia raspoadar, lis «ao flfg'*. 
 3ra.    Birdal. sa o   m.-o   s«ah>   ai»  a«Bti>, a* 

me a««ata«sr ai «aa «aaea falis, ala sarai iag'»ta. 
Hei d* faa*r-ib* p'«s«al« d« «a r«.ági« da «are 
«aa «orranta. 

—Batia, * «omi s* «a id a «•« s« 
—Ag era v«« alasf*'. jd 4 tarda. 
Aaaaia, ooa a a»ba<a ahaa d«« »««« «eahM ««- 

• «*a«tnia1ii •s«i«U«« ao ar, M para a •«« 

di aiuprogar da tu terças pu teu desse prodasto ao 
iiair>meuti snausl doa joru o na íiwoiii-a./ilo do 

Jl/Í >j d*a tlCBlOÍ que «lia raittir, mn; i" ■ que 
ujia apsoaii u larça parta qa.iso proiuato para oa- 
surrer au norviço da alfuiris dos uiararos vullios, 0 
au da trauafuriuaçla do trubtlh > e «olunisu^Sj. A 
qua Usam pois, railuMilis a« três partea igaaua do 
qua fulU o subítitutival 

Mu .ponha^ae qao a* iiapbRto.i addiaiun.ea renda 
3 OM) 000$ ; larorn JH i-diuiuta k tarça porta, isto é, 
1 0)0:00ij uira empregar DKJ trás partus om que «a 
diviia o i ." i   do aiouasipuçiio 

l)   , .■   r. soltar', qaa  o  gavirno pdlo   iibasar  ua 
•mlaals qa* tiver ■   fi/ei'das titulue pura   do>«   - 
vulvar os roau^ao   aeoeiiaariua á traaif.irm^çKo   do 
i    li  il.i), ri  «uluaisaçlo u i   alforria   du.i   o  . .-. ■ ; 
vol. os. 

Kotende qno o proj'.iiito primitivo, llmitundo a 
OOiis.So, o^u p efartvel uu siibititutivo, porqui uiu 
miuistario oo o fim .lai dí a: olijioiii t üd. ítala 
),) i ir ■ sa a rsta a*;tdriSBçKo aoma un\o s 
lo'u', u loif i no p'i v<>íro unnu nii.ittiiá ü0.00il:000$, 
om   oi da l.OOOlOOOl 

Quanta d solouiaaçüo, dealara-aa iniasjioito cosle 
asaamptu. 

A priasiuia pranauetu-an a fav ir dais, muu sob 
as «aadiçSa. a"giiatds: ar^uniaavSu aonvsuionto 
de ta iinrvi;j, e oórtea uu orçaiueuio paru osuorr^r 
u eets d ^ .OA  . 

Lingi, poróm, estava do ssppdr qno somolhante 
medida faNse unaaixada em uma lei de eraiucip çüo 
d* eaaravun. 

D& ■• ■! r./o.n por qna nSn vota por usta madida, 
tittoudaadu á falta d) r^aursoa da qaa diopSí o 
Dais) a puasundo u tratar da indomnis .cita oousi- 
gaada oo projeato. mostra quo esaa induiuDisaçüo 
uSo ó exiirida pel.s intarHKHado'', pr.pneiuriau ou 
ubaiiaioai t.u, noai as «judl^djs , c -•" iaiu MI do 
paiz a admitiam, e qae portiiata nio o uviMasa- 
riu. 

NSa ò nucosflaritt, po quo,, dusdo qoo o governo 
oi o MUHOU diunta da aaaUaeaçSj ;.'" -ml da pru- 
pnedide, p»la dedaçüo aaaual da Õ % na prtiçu dos 
eaaravas, se niio Ibu bastar i'Sye lupaolo, lunâO ou- 
tra muio-, pai-que quem arranca o sanbor da es- 
sravus 6 %   |.óda urransar 7 uu 8 % 

Nas ciruuirmt .n'i m om qoe aatuuauento se aafaam 
as nossas flaauças, nüu «omprehaade a noaaasi- 
dada de ama taxa du b % addiaionaaa, priuaipal- 
tueuto qa.ndo o nobre prisidento do aaaseibo tem 
meio de ooasogair o resultado que tom em vistu, o 
aa*me8iiia espaça de tempo, sem im^dr esae saeri- 
fioio ao paiz. 

8. 01,1. dii que polo seu plana ostd feita a emaa- 
aipaçüo em 13 «nuas; mas o orador «omprameitu-se 
a «oíialnil-a ai'sso mesmo ospeco de tuopo sem us 
KasriflaiuB qaa a. azo. qnsr im^ Ar. Portanto o seu 
plana ti:''0 è aduiisnívol. 

Annunc au timbam a nobre presidente da «anse- 
Ihu que »e uâ. furam suHi^ionio.i as esooouiias para 
rquilibrur a raseita «om a daspsza, tara o parla- 
mento de votar In pu tnH... 

Ora, se é «aita qoa assill ha danointeier, eomo é 
qoe s. exa qaar sobres negar desde jd o paiz aam 
e»t» nova taxa ue 5 % dustinadu ao fando de 
iiaiano pajâa I Seria ueiuor autio que a. exo. des- 
tmanse a uatraa neseasidades, «omo sejam a raor- 
irantsação das nossas finanças e u pngamanto da 
divida pubno*, quo, mattendo em «anta a diff<- 
rença do oamb o, deve montar hoje a 1,000 000:000$. 

Portanto, ndu poda o orador votar pelos 5 % au- 
diviooaea. 

Lembra a osavenieooia de aatabeleser uma tabel- 
iã da preços quo corraiiipoada aa valor niOdio dos es- 
cravos nas divarsaa pruviuuisa, porque, se om pro« 
viusiaa oudo o valer . , o o anuravos eetâ li. tn re- 
presantudu no turma mddio, «omo uas da 8. Paulo, 
li.o de Janeiro a Mime, em uutras, ao norte a ao 
uai du Império, esba valor ixijilo mmtu da média 
ust bulaoiou aa tab ila, 

M .« :.. iadamni-uvSa tila satisfaz aos lavradores 
A ciando questão para eilos ó a f.lti qna lhes vai 
fazur u elameutu do trab>lho eaoravo, emqoaato 
aSe tiva-em uutio qua o subiititu>. Bs porijaa a 
lavoura niio quer a indumuia.içáu. E.la ró podem 
que ê-la os cieduios da UvuUra. 

Pounsado aaaim, n&o adeo^a oa interesR^s de urna 
fiaria, maa us do p«ia, em cujo lotar SHO falia, p.r- 
qua o pri ci'0 qua tedua ue ouuvunçio ila rjno no dia 
■m que á lavoura faltaram ua lustrumant is do tra- 
Dalho, oao ii-.oá . ó r.- nl^ essa olaaaa que fleard ar- 
lOinada, surd o paiz inte.ri. (Apoia<lo>) Por iaso, 
qubõto mais dumurals for a tofjrma, tanto maia 
tompo tarilo oa l%vradorus para prapararom a trans- 
fyi ou V "■■' du trabalho. 

losiaiinda ua «ijoveniiaola de reformar a t.bl' . 
do. praçus por qae tom da vlfoatuar-aa r indnmni- 
t.açdo dos esoravos qua f.-f o nlforriiidos, lembra 
qoa os proviucaa o..de a n.édiu fdr menor o que a 
... I ■ ..j.;! u.da a i, t ■ o--.. 1..., faoilmonto oproduecada 
indemuia^çüo da á p.ra ; o tinj; ..:r o trabalho e - 
..; : v.- pelo du CM. . '■ ouro, éa ; ma. o rnsamo ná > se 
aá oa provinaia do Riu d* J ineiro, indo o proço do 
aaaravu ó muita maior, o uride o trabalho âu colono 
d.;uiaa Ia (aaioras diiHpexas. 

AH prjvi-.cia- qaa ji libartiram os seus aaoravos 
ciãu da pugar com tíumuia ra^ugasocia os impattos 
;.arj librlor os e nr v-..; d.n outras; asaim na vai 
dar aus aboiioionistas uma arma poderusa «úntra os 

pioprieiarios de «ssravoa. lançando sobre «11H« o . O aotual sr. miaiitro dajattiça, iasta. no 
odir.so. Q ier o govamo queira manter a eitravidlo | 8aa relatório apruHüütado a assembUa geral, 
on^nRo, duve fazer  uma   das   duaa  «ouoas franaa-| pola  ooa?al,gao dos meio* OrçamentariOi para 

QJ i.l.d aolpmaiçl.i, crê que ellt Irá para todas 
us p ovimm.i quando houver o pensamento sério da 
oloniii.r o puiz. Eatsnda qae as proviu«ias qne 
m .10 « ntribuirem para o fundo ds «manaipaçlo 
>lo na qua   dav.mroaubar  maior   numero da oelo- 
B«S 

Si. iluota qua os aajiavoa '<ex'gensrios tom valor 
• qoa a o    .  ..   ó        o  : da aalimatada póle preatar 

rvlfas, E' J. i i iiluddo sappâr qaa o liberto se ha 
ua mantnr ua íu» 10 Ia em quo liabnlooa «umo «s- 
aravu. E' necuauunu est<baio«ar uma tuballa uiver- 
SB, porque o «straT i liberto no primeiro annu t .m 
du t.abalúar mai < oiasa anous, u quo nlo dova aaon- 
tucar oi liberto n; aeguuda aoao, parqae osso 
ji tam wasor valor,   doe trabalhar   meoos tempo. 

Aoba u prej.tte tua doaorganisador que ml • «c- 
nkusj idéa mau perigosa o adverte que ulo 4 pro- 
jeato srusarvudur, pois vim aruur o suoiaiismu co u 
ou to muni ..iii o. 

Ujmon tra que (l.um em melhores eoadiçdas os 
i   .; ;■ .   ^ do a i aaaoa, do quo ou do maia de 00. 

O SR. IKU M 1,0 , SANTOS :—Ahi, v. ax«. tem 
raaAo 

O SR. .SNU1UUE FIOUB1RA «e o sen «onsoito 
IíVO-HU igo.u valor, aina qua em vai da se fazer 
eato novo fuudo ua umaai-.ipaçia, se laoaasa a taxa 
uu toa-lo antigo, oom us preferencias da lui de 
iH7t. 

O SR KELIUO DOS SANTOS :-Eaton de a««ôr- 
do i-ii.viou..-.o.juto oom v. exe. 

(Ha outrus apartes ) 
U &B. ANÜRADK KIUUEIRA desareve as prefe- 

renaiaa da lui Ua lb71, moatrundo as aoas vania- 
yeus, nem (.oparur as famílias aervis, faltando spe- 
uas refarir-ae da mais quo tom fllhoa ingeauus ; 
..r.i'..í.   a lui libiuturia o tuiuulu o o ventre. 

Demonstra quo am esoravu vale por qaatro c.iío- 
nus, uas «ond.^ãjs acluues do puiz; oombatendu as- 
aim oasus pbruwo.1 pomposua qaa uão txpnmüm a 
verdadu ; ó pruemo que uu saiba qua o saanflaio da 
emancip. çãu no Uruzil é muito superior uo de todos 
os outros povos. 

Tormiss, julgando que é prsaiso que o mande 
intuirá suiua quo em 12 annos o Brasil iam liberta- 
do mais de metade da sua eaaravotora e noa dez 
aonoa lestantes emanaiparia o resto «om os seus 
naisos esforços da inisiativa ín<ividaal, aam a 
propaganda imperial lhe disputar essa gloria, pre- 
piraudo minas ue que nlo » lisito hoje medir o al- 
«ttoea. 

líita dii.ouiiiiiío fisa adiada pala hora 

Wovu espoeie do eafú 

Em ama eonferancia realisada, ha dias, no Musou 
Nasional, peninla S. M. o Imperador, pelo sr. dr 
Collatino Marques de Sousa Filhe, deelaroa o ora- 

dor, que fallon proflliientamente sobre a anltara e 
variedades do ssfeoiro, que era digna da ohamar a 
attençio dos interessados uma amostra de eafé que 
asubava de lha ser remetlidado manielpio da Aras- 

suihy, província de Minas, porqae pare«ia-lh« ser 
da expesie intairamoute nova, tende «erteit de «In- 
do nSe haver figurado em nsuhama das sxposlçSai 
teslisadas na aapital do Império. 

S. M u Imperador dignou-ss externar ao orador 
o dtiaeju que tinha de vel-o eontinoar a tratar da 
aaoamptu de tanta impetanoia. 

——        ■ O «" 
Carcerolro» ua í^novlncia 

tioSl.  l*auli» 

Sngundo   o   decreto   do  21   da Março de 
1874  uipulido em Ttrtadü da  lei de 25   da 
^goato do 1M73, vence o carcereiro   da ca- 

(Jêa desta cu() ttl e Aa.* demais  proriaciaa o 
ordtmado de Ü0ü$. 

Na legis atura passada votou a câmara 
lios (tüputa'los mais nst is ordoundos a carce- 
reiros de diveri-aa iocali iados da proviucia : 
Rio Pátrio, Sauti Rust do Paraizo, Soccor- 
ro. Sarapuhy, Janú, Rio N ivo, Rio Verde, a 
240$ cad-i um ; Santo Antônio da Cachoeira, 
2KÜ$ ; EMpinto Saiit) do Pinhal, Jambeiro, 
Lagouihi, Patrocínio de Santa Izabel, Re 
dempQSo, Rio Bonito, S. Sebastião do Tijuco 
Proto, Mo^y-Cluasaii, Pereiras, Santa Barba- 
ra o Sapa do tinno do Silveiras, a 120$ ca- 
da um : 3:^0$000. 

Esta medida foi, porém, regeitada pelo se- 
nvio, o qual apenas concedeu no orçamonto 
uma quota de 7:00ü| para os carcereiros de 
novas cadeias. 

     aia*»! ■! 
Hoje, &s 11 horas da manhã, dar-se-A a 

festa de Nossa Senhora dos Affliotoa, na oa- 
pella da rua da Grloria,pregando o rarm. pa- 
dre mestre Manoel Vicente. 

Será cantada, pela primeira vez, neata ca- 
pital, a missa do maestro  Oamberti,  fazen- 
do-se ouvir distinetas senhoras. 
W* ^ 
A, pequena propriedade e o Banco 

do Ua-ttzll 

os novos lugarei|e diz que,si em Tez de ia at- 
teadur somente a fixação de veucimoutos para 
os carcereiros das nova* cadeiaa, se ficar ama 
revisão geral da tabeliã em vigor, montará a 
despeza ao máximo de 47:850$,somma de ana 
caberá a província deS. Paulo 6:140$, de- 
vendo oa lugares serem distribuídos da se- 
gainte forma : Capital, Bananal, Arlas, Sil- 
veiras, Queluz, Lorena, Taubaté, Piudamo- 
nhaugaba, Sapucaliy-mírim, Caçapava, Jaca- 
rchy. Sinta Izabel, S. José dosCamj. « Igaa- 
pe, Sorocaba, S. Ruque, Itapetininga, Tei- 
xeira, Paranapaaoma, Botuoalú, Tatuhy, 
Amparo, Campinas, Jundinhj, Itatiba, Pira- 
cioaba, Tietê, Capivary, Casa Branca, Rio 
Claro, Brotas, Araraqaara, Limeira, Franca, 
tíatitaes, Pirassuonuga, Lonçòes, Bethlem 
do Descalvado, S. Carlos do Pinhal, S. 81- 
mao. Macaco, Serra Negra, Jabotioabal a 
Entre-Rios- 

OocUrrenqlaM   pullclaoa 

BIà17 

Foi removido para a aalaboago da p«ait«n«iaria a 
preta Banadieta. 

—Saturam daa prisffss : 
Mana daa Dores de Assnmpflo, Joaquim Sant'- 

Anna do E pinto-Banto a Joio Angsl* d* Soaxa, 
«oabesida por João Arouc/ie. 

auABDA URBANA 

Foram promovidas: 
—A Io sargento off««tivo o 2a dite José AaUai* 

Currêa. 
—A 2' offoativo o 2* dito graduado, Joio Fraa- 

«is«o de Lima Júnior. 
A 2° sargento, o guarda Andri  Soares d* Lima. 

OADIIA PUBLICA 

Foram «oitos, per ordem do joíxo d* direito d* S* 
distnato criminal, Joaquim Uotter de Carvalha, 
Josi Banediato Pedroso e Fraoeiaeo Aatoaio Piat*| 
a reaolhide e réa Josi Th«edero d* 'Vas*OBMll*l« 
procedente de Pira«i«aba. 

Lê-s* aa Oateta de NMciat . 

aasn da p 'Sta, ondo a fabro Causada pela espera im- 
pedia-a de aauier. 

Amandu Kógauii linha vinte o doas anaoa. Sabe- 
mos queera bjuíta, e tiabimos também qaa vcilia- o 
«am B|>nrido gosto. 

Foi tó isno qai) lhe daa entrada naeisadasr» 
Agoatinha, porque aana d ffl-.il entoslrar uma ope- 
raria   .ihia inhabil om trabalbos de agulha. 

Vostiam-a c uu IOXJ. aflm do faser realçar, graças 
delegaaaís do seu earpo, as srosgSas da mudista em 
voga o ensinaram-a a provar. 

Pilha ds um assai de operários, do qual o mtrido 
(requentava os auamoirj o a muiher oa bailas de 
barreira, tinha sraseido na rua, resebando majs mur- 
roe do que «arinhos e nlo veado s«nl« «x«mplu« 
deploráveis. 

Absolatamsnte, destituída doa princípios mais 
elementaraa, Amanda tó aspirava aa ««ia, a* luxo, 
aos gi.xas matariaes. 

O saa ideal era ser emula dossss mulheres cujo 
offlaio d aarem bailas e nas qoaea todoa faliam. 

y ,b n Io que era bonita, parre a-lha entravar, nas 
miragans oe um faturo bnlhtote, ora palaasto n.s 
proximidades da roa Proatiy, ariadas,Him aoui d a 
ama vistoria, « m i t • nas prirnsiria represeota- 
^S is, e eamaiJja de Bu.déjs em gabinetes pjrtiea- 
tara*. 

Tinha mirado am Jo icy darame um anoo, em 
«»sa da uma m.idista e a>hia de Id ei» «oa"qn*asia 
ila uma ovsatara deo-g-adivel qoa conhaierauisa 
m^is tarde. 

O alo brsaao do r n aor.h • e as pilavras da ara. 
B.rdat piraaiiui dar e*ita «oasisteosia a aaa«a mi- 
ragem a mostravam-lhs «omo picxima «saa dra de 
fsliaidadss. 

Nas.e dia provun mal oi vestides « pison mais 
da uma fragaasa «om alfloetea 

Oi minoto* paraa am longas «eme horas I Noara 
chagaria e<s« momania de «.hir t 

—Sem davida slcoan •%« saoerar-ma. diaia «Ila, 
<<« si para si, a^gnir-uia. (aliar «omoiga. ti i ■ 
f.ii«r p.r» «^aaarvar d d.ttaotia o dsaa luhaaida 
qa« s* intaraaaa por mim, sais, aatrataat*, dasaai- 
ra»-lo. 

III 

A^   oito   boraa   rasais am quarta. Am^ada e aa 
aoas doas eompaabeirsa «atraram   ao gabiaata qae 
lh««   «ra dsstiaado,   deapiram a« v««ti loa Isxuoaas 
aa ara. Agaaiaha a vaatiram a aaa raapa maia sim- 

: pl'« 
O a»«--pi,op'io da Aaiaada alfadia-sa ta-laa aa 

\ aaitaa qaaado alia madtva raopa, 
Oa vest, loa •s^.ati!.» iam-lh« porfaitamaata 

| b*m a a sisapliaidada ale Ih* ootoaUva, ao sMaoa, 
:ess* qr* a aaa ep>aif«. 

QnmU anbaa,   la*<oa «a «ikar if d«iy«it« aa 

grande espelho que reflestia a sua imagem • foi a 
ultima a aahir. 

Deaaa vi-s nlo psron para «onvorsar com a per- 
dei ra a foi atd d pnrta da rua. 

Ld parou e olhou para a direita e para a esquer- 
da, esperando verificar a presença de algum moço 
da Hfir ao peito. 

Blla vio apenas am homem de cerca do einscenta 
annos, de cbellos grisalhos, bem vestido o de ar 
respeitável. 

—Não deve ser esse, mormarou cila. O outro, 
sem devida, deve estar um pouco maia longe. 

üomeçoa a caminhar a psssinboa aurtoa. 
Qoando passou pelo homem de oabellos grixalhos, 

este eomprimentoo-a sorrindo. 
Amanda disse de si para si, «em grind* admira- 

çlo : 
—Oh I qaerem vsr qae é este. Com effjito, psre- 

«« am ovalhsiro distmato. 
Ella nlo r tnbuio nem o comprimanlo nem o sor- 

riso, mas caminhou com maia leatidlo, dando pn- 
hulio. pratanaiosas, qae julgava realçavam a ala- 
gsnaia do sao andar. 

Ovidio, qua oa aessiia leitores jd recoahecsram, 
dava ao asa rosto uma axprcsslo iroaioa, vendo-* 
■ssim manobrar. 

—Anda, pensava alia amqaanto a sagoia, dd-ta 
aras. ps^oena. A porteira, aam duvida, dou com a 
liBffua DOS dantsa.  S.tda segara. 

Amanda continuava o ssn caminho, parando nas 
lojas e olhaadi (urtivsments para trds aflm de ver 
sa o dts« inkacido de ar respeitável ««atiauava a 
eagai-la. 

Eila aoas»rvava>>a cm dlstanaia. 
A moça rcaameçoo a andar. 
Um atrda du outro ssgoiram pala rua da Pax «a 

baalavsrds, toniaram a rua de Bairrs Muatmartra « 
«bagaram d roa dos Martjras. 

A castoraira parca de nova «a (rente a uma 
l»j». 

Dtssa ves Ovidi* foi celto«ar->a •-> >•>, }%1a, 
—.a«ri com a ara. Amaada qaa tenho a pr'«ar 

da fsller t marmar«u-lha ellc ao envido om tam 
iasinaaata 

A meçaansaras o ««« int«ria«atúr « lagiu s«r- 
prpsa 

—Sim, «snha', responda» ella. Maa «« ala Unha 
a haara de • «sahsaar 

Ovidio r«pli«aa «em «avslhsiriame | 
—Oa qae a admiram ala taataa, qaa a aaakera 

alo aa pala a«ak«««r a iod««. 
Amaada oaroa da ergalha, «avlads-f* *Itgi«r 

•osim. 
Bil» p«as«« : 
—Jd ato d mait* a«««, aaae homam, maa «atd 

bom aeaaarvida a d maita *M4 I 

«Ao presidente dessa importante *atab*l««im«a- 
te, offiaion b«nt«m a diraatoria da Sa«i«dad« CCB- 

tral da Immigraçlo, pedindo a attençlo d* a. ***. 
para o movimente qne ae está produxiado aa pro- 
vinaia da 8. Paulo, onda graadaa pr«pri«t«rio«, «e- 
sisdadei anonymaa • «amaras mnniaipaaa tratam d* 
mandar dividir torrai em lotos par* «atr«gal-aa> 
par afjramento, a leago praxe, oa per venda im- 
modiata, a immigraates ressm-«h«gadoa oa colonoa 
naciansei, dando assim os primeiros paaa«« aa aa- 
trada que levard o paix d Mo almejada traniforma- 
çãa da trabalho. 

«H' chegada o momento am qaa, por s«a lado, • 
Banco do Brasil pó le assumir papel brilhantissimo 
da maia alta relevaneia patriótica * vantagem pre- 
pris, tomáado inisiativa vigorosa a intelligante • 
preparando as muitas a extenaaa prapriadada* d* 
qaedispds para no futuro aa tornaram grandes BU- 

aleos oaloniaea.a 

Consta que a Sociedade Salamanqutna, 
acompanhada de representantes da imprensa 
o de uma banda do musica, irá receber a 
Esludianlina Figaro qae deve chegar a esta 
capital dentro de poucos dias. 

Haverá marche au.c jlaniheau.t e bonda 
especiaos, partindo o prestito do largo do 
Rosário. 

Depois tornou a caminhar ; mas Ovidie, em VM 
de seguil-a, conservou-se ns mesma linhs. 

—A rua doa Martyras d longa a ingrama, per isse 
fatigante, tornou elle, a aenbora dd liaeaça qaa lh* 
offeraça o apoio do mau braço f 

Amanda jnlgon dever balbnciar : 
—Pur qae hei de ca o parmittir T Nlo a conheço. 
—Sem duvida, mas eu a conheço ha multa tampa. 

Ha maito qae teoba o desejo de s senhscer maia d* 
perto, maa sou tímido e atd boja ala aesci diri- 
gir-lhe a palavra para lh'o diiar. 

-Nlo cumprebando esse desejo de qaa fali*. 
—Entretanto d maito faaii do comprcheader. 
—Pare o senhor, tslvei, me* para mim é «m 

enigma, 
—Três palavrão lha daria * «hava. 
—Qasai elo allae f 
—Estas : eu a ama ! 
—O senhor ama-me, ropatiu a cestarcira rindo. 

Ah 1 o senhor ha d* permi ttir qa* ala * «raia. 
—Por qaa ? 
-Porque oe homeas disem isca a tadaa a* ma- 

lhar, s. 
—Oatroa poderio mentir, mas aa aoa siaaara. 
— Eatla, «a ma am», qaa*a «Ia aa aaaa iatoa- 

{8e« f 
—Hoaaataa, minha «saberá, nlo o duvide. 
—O saehor Usaria maito embaraçado, aa c* lh* 

pcdie«a ama prova. 
—Nio fleana, maa d diScil a maama impacaivel, 

lar ama coovcrss seguida a «deia na rua. Tal ves a 
seohora aiada nla jaata««a. 

—Nio, ««abar. 
— Nem eu. Pele bem, permitia qne lh* effcreçti 

«etras, uma perdia a aamardaa. Coav«ri«r«ma« •■ 
m««a. 

Asssads deu ama risada. 
—Caavarsar, assim «am mais B*m m*ae* t diSN 

«Ua. 
—Par qce ata  Isco a aada obriga. 
—Kaa, maa comprometia. 
—Nlo, «om im kamem de aiaha idad*, **Jsfl 

iotsB{d«s  alo   koacatas. Pdda iccitar «am mÊm 

— Prometia «ar pstorasl a id patoraal 1 
— Ba a jara. 
— Pois bam, aaado ao acabar, aa»Ha. 
— Idaito bam. Cada jaaUramaa f 
—Oade qaisar. 
—Batia aatramaa alli—O Pabla. Nla ««taismis 

psi-r di qsa am «atra parta. 
Ciaco miaataa d«p«ic. OvidU ••iivaaa * • «aata- 

rslrs «atavam ««atsda* «m fr**to *m   da  ««dr* «■ 
em gabiaata parti«al*r. 

• 
(Cwstináaa, 
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Llwanvaa 

TrlaU 4tM, Ma ord^axl*, par* iraUr da ■•• 
••■ «.á U<B«Jí«U JtM <!•«■•■» Jasitr, «l^iaaU- 
via 4a naaa 4a raadaa da HaBlaa. 

—Ifu»l laspa. aaai «aaiiuaalaa lafaaa. • para a 
B«>iaa ••, aa dr. Aafaita Olava Hadrlgaaa Par- 
rair». diraatar gara) da obraa pabliau. 

—Traa Baaaa, aaa TaMinaalot, á d. ■•aarala 
4* Eaplrtu Atuiu Oardla, prafaaaara da bairra da 
■ Fadra, aaalaipia da Tllla-Balla, para a aaiaa 
Caa. 

Qniaia diaa. para apaaliltraia aaaa tltalas, i 
Jaad Silvaria da SaafAaaa a Uaraeaaaaa Lalta da 
SaafAaaa, profaaaaraa da bairra da Targlaba, na- 
aialpla da Parafcjrbaaa^  

Centro l*i>eparatorlano 

Uommuuiuam-nuM 

SsuSo hoje ao 
tro de S. Joaé. 

teio dia oo aallo do Tbea- 

ProfeMaore* publlooa 

Fa aaaaada Jata Fraaalaaa da Ollvaira Cootinho 
para raaar a aadaira da aapalla da Saaber Baa Ja- 
aaa do Patia, aaaiaipia da Qaaratiagaeli. 

—Jalia da Silva foi ramovida da aadaira da Alta 
da Sarra para a do bairra do Qaapira, auaiaipio 
daata aapilal.   

Club Liaurlnclo de Brito 

Commuaioam-nos : 
SeísSo hoje as 11 hora* i rua do Seminá- 

rio n. 8. 
Pedo-so o oompareoimento de todos oi «o- 

oioa. 

Exame* de preparatórios 

aioairaiÁ 

Appravadea planamaala 

Jaai Cardaaa da Almaida. 
Jalo Cario» Paraira Lalta. 
Ildafaaao Ferreira Carralhaai. 
Joaé Bento Mogoaira Joniat. 
Laia Aagoato Corria Qalvlo. . 
Paulo Prado. 
Larato Ribeiro da Abrao 

Approvadoa 

Theodoro Paraira da Silva. 
Aatoaio Qaraia Adjuto. 
Antanio Joaquim Teixeira Duarte. 
Rapravadoi—2.  

Câmara   Municipal de K^orena 

A' presidência da provincia romettee-se pe- 
lo ministério do império, aflim de que habi- 
lite o ministério do império a satisfazer a 
requisição da câmara dos deputados, cópia 
do offlcio da mesma câmara de 10 do corren- 
te mei, sob n. 212, em que se solicita a se- 
guinte informação: « Si foi ap provada a re- 
nnião illegal de alguns vereadores da Gama- 
ra Municipal de Lorena, no dia 6 do corren- 
te, para nomeação do procurador Martinitno 
AÍTOS da Rocha, e quaes as providencias da- 
das para que nlo soffresse o serviço publico 
oom o procedimento criminoso desses verea- 
dores e nomoaçío do procurador referido. 

m 
Sociedade Bespanhola 

■alamanqalaa 

A diraalaria deita loaiadada, aatoriaada pala aa- 

aaabléa geral da 6 da airraata mex, aaafaria ei di- 
plaau de aoaiaa hoaorariai aea ara. Jaaé Maria da 
Aiavado Marqaaa a 0»Ur deMawdo Soarei, toman. 
da sa aenaidantla aa aarvif oa praatadoa par aqaal- 
loa aaahoraa á maama loaiadada por aaaaailo dta 
faatajoi raalixadaa, aaata aidada, am banaSeia daa 

vistimaa da Aadaloiia. 

O nr. Kmilio Schwenkner, snbdito alle- 
mlo, residente em Araras, naturalisoa-se ci- 
dadlo brazileiao. 

1 
RUFOnBCA. DA.8 Fi%CmJL.DA.DES 

DB DIBEIXO 

Ma iiaade, aa aawla da 18 da aarraata, aatraa 
aa diaaaaala a rsqaarimaato do ar. aaaador Fraaao 
da Si para qaaaa pega aa gavarao iafarmatSaa «obra 
aaaa aabaam azaaaçlo qaalqaai daa diipoaiflu qoa 
flaaraa dapaadantaa da approvaglo lagialativa pele 
ari. 901 da ragalameato d> 17 da Jaáaira da 1885, 
qaa daa aavoa aatatataa ii faaaldadas da direita a 
■abra as aa tem aobrado palaa defasia da thaaa taxaa 
aapariaraa ia qaa aatavam aatariormanta aatabala- 
aidaa.auja diaaaaala flaaa adiada aa aaaaSo aatariar. 

O ar. aanadar Corraia aaaifaftoa-aa aealra o da- 
•rata da 1T da Janeiro altiaoidiaantiada amplaaaa- 
ta a qaatlo da illagalidvle da ra(araa a aenooran- 
da • proaadimaata da pvdar azaaativo qaa por aa 
alaplaa aata parlarboa naa qaaatta paadante da 

mblia (arai 

favor da Aolaaio J«id  faraaadaa a raniiat Maria 
Fraaalaaa. 

Oita da dit>. para a paraakia da Apiabjt, a favar 
da Agaaliah* Kodrlgoaa da Alaalda o Mana da Aa- 
drada Kaiaada. 

Uila da dita, para a pareabla de Ampara, a favar 
da Caaarlo RuJngoae da Oliraira a Analia Maria da 
Oonaeiflu. 

Dita da diU, para a pareabla da Ba.em do Daa- 
e»l»«dt, a fivur da J>aa Igaaala da 1'rado a Asoa 
Tkaioaa da ConeaipCo Filba. 

Oita da vigário, aaaomoiendado da paroebia da 
Fiadamonbangab», par (empa da um anão, aui aan- 
tlouaçSo, a favar da revd. eenego Tvblaa da Uoata 
R<-iaada. 

Dila da nobrletlo da matcia da pareabla da 8 
Jala da Cspivarjr, pur tempo de um aana, a favor 
de Benediato Amorno de Carralba. 

Oita da araterio privada, aom aa faaoldadaa do 
aaljrlu, por tampo da olnaa aonaa, na faxanda da 
Jaaé Fraaalaao de Paula Muigjda, na paruobia da 
Taabaté. 

Dita da expoaif&e a prosiulo da Smtiaaimo Sa- 
aramenle, para a pareabla da Campa Larga da Ati- 
baia, uoa diaa daa faitaa da 8. Sibaatião a da Divi- 
no Bipirite ttamo 

Tbeaourarla <le faiceadu 

BBaUkBIMKMTOÜ DBIPAOHAUoa 

lò   il.    juiVu 

Da Munfrodo Mpjrdr.—Haja viata o ar. dr. preaa- 
rador meai. 

—UJ mavmo.^Idam, idem. 
—U.i Moreira St Abilio Saarai. — Pagaa-aa a 

qaantia da 480)447 ra. 
—Da Tlaenta (iraaieeo —Rseoabeco a auppliaanta 

orador do et>tadu pai» quantia da 250$^00 ra—Pa- 
gaa-aa-Ibo a marma quantia. 

—Do dr. Quilhcrma Cuetane da Silva. -Indefe- 
rida. 

— b i, Maria Ho Carmo Cypnriao^—Tolto a aal- 
laatonit da aapital par» dixer (joaea oe fundamentos 
doa laDfam^atr.a qaa lit da aarropa da «nppli- 
wata 

—Eis M^of^ada Meyar, prooura^lor do Eugenia 
Barra   Jí-     o i^ulina Usturl —Katuobpfa OH   anp- 
Íllaabiii   arcd.res     'o   Ettftda    pela   quantia   do 
:334;-10 /a. a 429|47d.-Paea-ad o   credita neaes- 

aario. 
—D Mrnfro-ín M-yir. —R^oaneso o «oppliaanto 

arado; ila Batado pela qoantui de l:446|ãOO.—Pega- 
ae o c «dita aaca-iRrio. 

— D. Williart Hf ,"'e, ainariatondante da entrada 
da fa> to d» Satstoa 4 Jondioby.—Huitento a deaiato 
raoorj   I t.^Cuuimuuiqoa-ae a Alfaudega. 

•ia Magregafta qaa  dava raaliaar-M a 27 da oor- 
raala. 

Bra rolaglo aa aaraa aomploaanUr San Jallbe- 
raJe qaa alia ala aaid anatarlaad^, «alvo per dla- 
paaivl» legal. 

Qaaata ao peilodlea Rmitla Ácaiiêmiva, qaa, paiol 
oa». a aalatuUa, devia apparaaar aa Koaal' aJ» da 
Direito, paadrraa-ea qaa, alo bavaada a neaaeaarla 
verba, ulo pedia aer pabliaada 

Diaautiade-to, *m (arai, aa diapeel^aai do üga- 
lauiaolo de 17 da Janeiro, reaol«oo-a« que < ITere- 
•IUIM meilaa diMeoldadae na aua azatuvle. 

Bis aegaida faram apraaeoUaaa eo pautoa para aa 
tfaaaea e oa raapaatlvoa pFngrt.nimaa HM a-'U nma 
daa aadalrai, dlstiibaldia «a .•••■ -»• >ai«a • aou.» 
bmadaa aa hir-a «a quedavam funaelooar aa nea- 
maa aula», a u ■ .a».   ^ ai uu-i laiiadoi, 

Fai   lambo      i au     .   .   UUa   aUBitllOi OOtfpJSM 
daa ara dia, V «ira da Oarvalbo, Amari«o BrailHsa»! 
aa a Rubino da Olivalra, alia d» ruver  ua progam- 
maa apraaanl. te a nniforiui»al-<>a eoa> • aniino. 

aitadea, aadaverea ambalaatea, eapaatrea, braxariaa, 
emdui toda a aorta da aalaaa nedeahaa, aoaatitaaa 
a aaior parta daa aaaaa da aaaa pa«aa favori- 
las. 

O Iode Uinhoca é aaapra a protegaalata, vaa- 
aeado, pelo aao tino a latslllgsaaia admiravall, 
todaa aa dilBaaldadee. 

Im aomma, o Jade Min/iaa», além deartiata aon- 
tomoialo, é au bsrea. 

Qoaai tO'lua oa Lomaua ealabraa a eom oapaiiall- 
bada oa artialaa poasoaa carlaa  arigiailidadaa que, 

■'li  » ío w.'^.'.   ia í.Wú.  pa.rar   ai.i.o   Tai<|a- 
j doiiiia BtaaiaSaa. 

S rly aowpuab-. aa niui L i, , i,,,. ai olw.a mnai- 
| oace na incrldlo ; a IOí aaaKHvo-Ibo o g-^nio. 

Oiaatusa prafer.a trabalbar no mala do baru- 
I -b-, a a Uapiravàu uauditi-llie eom Unia mala for- 
l?a IJOíOíO UII or   r» o ruiJo \U3 o aoiaava. 

Batrea aa dlaooeala o reqoerimeoto do ir. Car- 
reia aobra quealflea da lialtaa aalra aa pravlaalaa 
da Paraai a Bania Oalbarlaa. 

Oraram aa ara. Vlaeoada da 1'araoaauá (alalalra 
dee aegaeioa eatraagairee) a Barle da Lagnaa, a foi 
o requerlmaata ratirade a podido do na aater. Fl- 
aou argetada a ordaa do dia. 

SECÇAO tIVRE 

Btitbow:a luvtnUva-aa do auita aca a aabifa 
Por despacho do juízo do diruilo do 2* dia-laotclvidaaai uu bar/üia da pollaa, ditoalçe a aahia 

^ISkapiBhaada oa ouve para qan toda o «anKae Iba 
krtt iin,u ao auiabre. U fai aaaim qaa daata aarabra 
iua>niiaka«nie a prodigieao aabiram aa aooataa b'i~ 
dtiw Corútan" n » g^anHe Symphania Paito- 
ral 

(iratry id eom;.<ODha i noite, depoie da haver jn- 
jurin r tirr^dn grmiai dó<e< da ji.fi. 

O pintor Z.fx qmsdo faba^a lalça botaa á ei- 
eodaira. 

tricto oruii ai foi dticrutidu u 
Autonio I^rreiru Quiqucd, ex-ugouto do 
banco Mercaitil, oomu Incurso uaa [•■■nus do 
art. 2C5 do uodigo peuul, üin ;>i uo. :■ - ■ quo uc 
lhe instaurara a luquuiimento dos diredoros 
do referido banco. 

A fiança |)ruvuoria foiarbitraJíiuaj8:Ü0ü$, 

ir.Mi icrovi.uun a 

A lei prohibitiva do trabalho aos domin- 
gos acaba de começar a ser executada na 
Anatria. 

A disposição nXo abrange as casas de pas- 
to, as tavernas e as cervejarios. 

Ainda bem. 

Em Pirauauunga, a 16 do corrente, rea- 
Usou-se, no largo municipal, o lançam.ente 
da pedra fundamental do edifício destinado 
à cadeia publica 

Na cd-te, a 15 do corente,   apenas 
registrados 19 óbitos, sendo,   desses, 

indigentes. 

foram 
8   de 

Secretaria do Bispado 

Club «loaé da y%Ienear 
Sessão hoje as 11 horas a rua do Uiachuelo 

n. 3. 

Conaelbos Munlclpaes 

Polo ir. dr. viia-preaidente da pravinaia foi da- 
lignado u dia 22 do aorrente, afim da proieder-ae, 
am nma daa aallaa do palaaio da preaideneia, a apo- 
raflo doa votei para aa logarea de membros do lon- 
saiba dlreator da inatrnaçSo publica. 

Em Arajarigoama  obtiveram votoa para mombroa 
do  «oaaalbo   monieipal na eleiçSo qna so proeedeo 
no dia 2 do aorrente oa aeguintea ara. : 

Major Joaé Flaminia ue Vaseonoelloi       19 
Padre Maneei ZdforiDd da Oliveira 18 
Bsnedlsto Antônio de Atbayde 14 
Antônio Clandiano da Roaa 7 
Joaqaim .. ogasto da Silva 5 
Júlio Bmesto da Silva 1 

O teraaira eleito pela oamara moniaipal, por una 
nlmidada  da  vetoa,   foi   a  ar,   Benedieto Antanio 
Atbayda. 

Do Correio de Campinas 
seguinte noticia : 

« O sr. contgo Scipiao Ferreira Goulart I 
Junqueira, por seu advogado o sr. dr. Ga- 
briel Dias da Silva, asaignou termo de desis- 
tência no processo-crime, por injuria» im- 
prdssas, movido contra Manoel M. Alfaya, 
em vista de uma carta de explicações, em 
termos aatisfactorios, polo mesmo dirigida ao 
solicitador sr. F. Glycerio, que juntou aos 
autos. » 

Âcha-se, ua capital, o   uoseo   respeitável 
amigo o sr. Antônio Manoel Alves. 

Comprimentamol-o. 

Chegados a **. Paulo 

Aaham-ae boapedadoa no Uotel de França, ibega- 
dos hontem, m rr*.: 

Dr   Raymuudu J. de Oliveira, 
Artber R   de Oliveira, 
Joio B. da Silveira Mello. 
Jesoino S^arca da Arruda. 
Attbor ds Sioza. 
Oomicgoa ae Carvalho Canipoa. 

-„íI.I.j.iai ^üdiionaie» M ZUloule   de 
ISoccorro 

O mavimante ds hentem foi o legainte: 

Oa paasagam para Buanoi Ayrei, dsve ahtgar, 
boje, a eata eapltal, onde pretendo dar mu aoDisrte, 
o diatinate pii>aiata ar. eapitlo Voyer. 

Resumo da Loteria 
n.  ISSS II 

da Cdrte 

KXTRAHIDA. HONT£M, 18 DB JULHO DB 1885 

naixi  loaoNoifioÁ 

10 retiradai ds dites úet 

UOKtM BB  SOQOOBBO 

1    uupreutima.. aabre penhorja 

1:931100 
I:2b7t816 

5»000 

Mas dias 15 a 1S do aarraata foram axpadidae pala 
•aarateria ds bispado aa aegoiataa proviadw a por- 
tarias : 

Proviria d* diapaaaa matriaeaial. para a paro- 
ahla da Saatn Amaro, a favor da Aataaia Oomia- 
gum a Maria Tkarasa daa Ddrea 

Bits da dita, oara a paroehit da Jabatiaabal, a 
lava ds iaaaa aaayalvea Leite a Maria Luixa da 
ülva. 

Dita da aaahriitla ds aatris da paroebia da Cam- 
pa-Larga da Baraaaba, par tampo de aa aaaa, a fa- 
va da Jaaé WaaeeaUn ds Silva. 

Dila da baafam do aaaitario da aapalla do Bim- 
Saaassai, diatriete da pareabla ds Canaeiçlo doa 
Oaaralbea 

Partaria diapeaeaada proalamaa a aatoriasads 
aasaasnto, aa aratírie partieoler. para s paraebia 
da Saala Cru da Csaplaar, s fsvsr da Manoel da 
Maraae a Oertrodee Maria da Talado. 

Carta da saaalealo para aa diligaaaiaa de gtmrt, 
Ba aarsaUa da Igaspa, a bvor de Jead Piata de Ma- 
galalw Cardaaa Jaaior. 

Dita da dita, para a paraebia da Taabaté, s favar 
•tm Aataaia oaaee viaira. 

Partaria da diapaaaa matriaeaial, para a para- 
«hia da B. JaBa da Capivary. a favar da Joa- 
aala Sabriel da Carvalka a Felieieeiaa Teixeira 
«aFaaaaw. 

Dito da dito, para a parahis da S. Jato da Tela- 
ãa, a favor ds Severtae Maaiai da Silva Leme a 
Asas Fraaaiaaa da laaaa. 

Provialo da igaal diapaaaa, para a paraebia da 
CeUa, a favor da Mareelisaa Martma da Oiivalra a 
Laapatdiaa Martiao da Jeoae. 

DiU da dito, para s pareabla da 3. Jead da Boa- 
Viats, a íavar da Fraaeiaa Faraaadaa a Maria 
Tbarasa 4a Jeoae. 

pita da dita, pira a parsebia da tlsyelNiafa, », 

Proftinação 

Na Franca, na noute de domingo para se- 
gunda-feira, alguns indivíduos sem respeito 
pelas mortos e pelos symbolos da religião, 
movidos com certeza pela mais torpe embria- 
gues, invadiram o cemitério, escalando os 
muros, e oommetteram ahi repugnantes pro- 
fanações, despedaçando e queimando cruzes 
e quebrando emblemas mortuarios. 

Attractlvos a Imiulgrav&o». 
O sr. abafe de pelicia da adrte iioba da expe- 

dir divaràas a eiraumatanaisdai portariaa aoeraa 
daa eendlcSea a que fieam aajeltoi oi visíot nos paa- 
aapartoa da satraogairoa, paaaapartes aojua emolu- 
msntei ale pagea aea ooninlea «atrangeiros reapes- 
livai. 

Sara aiaaa aonarvando abaoletai nisn;ai qna pre- 
tandamaa sugmentar as attraitivaa s immigraçao, 
nsata daigraçado paixf 

Oi Mninladei, para eeoiervsreu uma fonte de 

nnds, ia tem ternsde snmpliiei da naaas agueirat 
i, slgnm delia, da palies ande nio axi«te o ayate- 
ma da paiaaportai, exigem, no Brazil, a txpadiçlo 
deaaa doiomentii aos aabdites do taea paixes. 

Nlo i debalde qna a pelitlsa liberal tem sonas- 
guido dageatsr aériamanti oa astrangeiroí reiiden- 
ta no Imparia a affaatado daa noaaaa plagaa milba- 
ra da iamigrantea qua tem enriqneeido som o aso 
trsbslbo divareai entrai regiSa de próprio eonti- 
nente em qna vivsmoi. 

  ™a ■eai» 
O delegado de policia de Santa Rita do 

Passa Quatro contractou com a exma. sra. 
d. Mana d„ Souza Pinto a compra de um 
prédio, naquella localidade, para servir de 
cadeia e quartel do destacamento policial. 

■leauoriuuenton despachados pela 
presidência 

16 oa IDLBO 

Da Antônio Vaiaria da Silva Silvada.—Como 
pada. 

Da Manai Joaquim ds Silvs Filbo.—CoaMdo. 
Da Joaquim Corria da Siqueira.—lüfurme a tha- 

aara. 
De Jnlio ds Silvs.—Coao pede. 
Da Olyopio Catlo.—Informa a dr. inipielar ge- 

ral ds ioatrorçlo pablias. 
Da Maasal Frsasliaa Lalta a Aana Barkoaa Du- 

tra—Coaaedo s diapaBis pedida, 
Da Isidra Aatoaia doa Peeaae.—CoBada. 
Do alferaa Pranaiaao da PaoU Vaa —Couado s 

eaaatia pedida aee taraaa da iaformaclo de tbe- 
aoure previneial, 

Da Manoel Tbeedoro Soarse.—Informa o dr. ina- 
peatar geral da iaatraa«la publiaa 

Da eamara aosialpal da S. Roqea —A' direeteris 
dt ebraa pobliçae e tbeeonro para informarem, 

Da Lnix Demetria —Idem, idem. 
Ds coaalaalo das ebraa da aedss da Plraaionoa- 

ga.—Idem, idaa, 
Da aoamiaale daa obraa da adia da B. Jalo da 

Boa-Visto.—Idam, idaa. 

Vacnldade de Direito 

Raaato-ea, bontpm, a illaetrads acngrega«lo da 
^ataa da Pa«uIdade da Direito deets sapital, aa 
feras ds aavo regalaaaato da 17 da Jaaaire do 
arrosta asae. ^ 

Foraa dlaaotilaa vsrisi diapoaiçSae daa novoa «•- 
totntos. ralativaa ao aareo eeaplemeBlar. per ini . 
aafSo de ar. dr. Aaerieo BraxliienM e oeaasds ama 
aaaaiials para aaittir pereaar eabre a oovs rafer- 
aa  a repreaeoUr as  geveraa aatra alia. 

Bata iadiaaçla foi epprovada paloa ara. dr». Fal- 
sla, aràpreata Aadrada, Baoevidaa, Dutra Radri- 

gaaa, Lalta Meraea. Vieira da Carvalka, Rabino da 

Oliveira, Mamada e Diaa, vetaado eoatra ae ara. dn. 
Jaetiaa da Aadrada a Aatoaia Carlae. 

A aaaaiaafo laea «anopoeta daa era. dn. Falela, 
BasaviJea, Leit' Maraaa. Rabiaa a Aaariaa Bran- 
lieete, iaresde spraaaatsr S aa pau er ia 'eeele 

Por sentença do moritissimo dr. juiz de 
direito da 2* vara de 18 do corrente toi jul- 
gada casual a falleocia aberta a Rodrigues 
& Companhia, representada pelo negociante 
matriculado Antônio Rodrigues de Oliveira, 
desta capital. 

—«—^aaHi se vim 
Consta no Diário Je Noticias que brevemente, 

serio eatabaleoidoa, na Eatrada de Ferro D. Pu- 
dro II. três trena expreaaoe por aemana, oa qoaea 
iibhiiãa á noite, pondo-ae em eomtcouilaçlo dom 
lotroadas estradaa de ferro da Leopaldina aCarao- 
gula para facilitar o tranxito do paaiafrelroa e car- 
gaa autre a «Arte e a oidade de Campa», 

Asham-ae, na eapital, na noaio* preatlmoaoa 
amlgua ou ura, Josá Kmyxli de Almiida Cirdia, 
Joaquim Thsmax da Alaieidi Cirdia u Autonio Au- 
(jont i de Almeida Cardla. 

NOTICIAS AurisriiíA» 
A «Batndisntlna Pigarp», roaliia, hoje, na aúrte 

o aen eoncerto de despedida. 

A Doae-Cheoehi é, inoonteatavelmenta, a eatrells 
Je Dvv.ur grandeza doa noaaoa thaatrce. 

E' tal o enthaaiaima qua alia tem deapirtado 

na aârte, que litteratoa, jornullataa, artia- 
tai, publiaa dua tbeatros, pnbliao da roa do Ou- 
vit.ar, todou, emfim, aaham-ie faaainadoa (deixem 
paaaar o termo) pela fdiva». 

Anta-bonlem dsvis ter-ia rasliiado a ma faats 
srtiatles. 

Imsginem o delírio... 
«Bloy, o heióe», Da Palanque, [Aa a margem s 

ditariflo, nlo penda oontar-aa, a annunelon que 
aqoella noite aerla daa mala memoravela ; que oa 
ara. dr. Ferreira de Araújo, Adriano de Caatro, Ir- 
mSoe Cresta e entres eaVKlbalros Iam cffaraeer 4 
«diva» uma eatrella do brilbantea de primeira agoa; 
qoe para a mearao 0m jí S. M. o Itaperador en- 
aanimeadon ae Farsni uma riqolsalma jóia. 

A Imprensa é ananlma am teeer a grande aetria 
ri mais eothusiaatiaoa elrgioa. 

Nano» *9 vio no Braxil tamanha anioesie. 
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Ronda até 10 1/2 -401180 

TELEORâiliÂS 
Parlx, tr de Juibo 

Adciiua Pata obteve sentença de divorcio 
contra o seu marido o Mnrqnez   de Caux. 

Lioadreta, 1> de «fulbo 

Melhoraram um pouco as  nigociaçíos 
tre a lius.-in e a Inglaterra^ 

en- 

O «Lobangria», aim o «L .hangric de Wagner, 
rae ser eanlado aa Opara Comies ' a Paris no próxi- 
mo iavirni. 

Oi parisienses satatlo atsatdoa da aplseasf,... 

A «Theedora» foi rsprasantada, pela primeira vai, 
no «Oaety Thaatra, da Londraa, por Sarab Be- 
nbardt. 

A notável pe«a de Satdeaa eerá lambem lavada a 
aeeaa, brava, aa «orle, pala ampanhla dramatlas 
italiana, doseapaabaado a Doa Cbeaebi o pspel da 
pratogaaiata. 

Seria iataraaiaata o aonfranto doa trabalboe daa 
duas graadae aatrisaa. 

(Agmcia Havat.) 

Araeajú, IO  de   «lulbo 

Foi entregue ao dr. Joviniano o seu diplo- 
ma de deputado pelo 2° dútricto de Sergipe. 

Raliin, 1T de «lulli» 

Foi sanecionada a lei provincial prorogan- 
do o orçamento e a lei de forças Je 1884 a 
1885 até que sejam promulgadas as de 1885 
a 1886. 

{Jornal do Commercio.) 

Rio Grande, 17 de   Julho 

Sondou-se hoje na barra nova em 20 pal- 
mos d'agna. B' um acontecimento phenome- 
nal. 

Nunca tal aconteceu. 
(Pois;.) 

8o districto 
Ha dous «unos, Piracicaba vestia-se de ga- 

las para rocabdr um dos seus mais distinotos 
oontorraucoa. 

No seio da família, rodeado de amigos e 
admiradores do seu talento, o dr. Augusto 
Cezir de Mattos recebeu as saudades de que 
realmenti é merecedor. 

Nòs que sabemos ronder homenagem ao 
talento, admirar a honestidade, applaudir a 
crença política dos cidadtos dedicados, ma- 
nifuatando o desejo da muitos, apresentamos 
ao honrado e independonto corpo oleitoral o 
nome do ejmpathico piracioabano dr. Au- 
gusto Cezar do Mattos, para representar o 8* 
diatricto na próxima eleiçlo a que se deve 
de proceder ptra deputados á assembléa le- 
gislativa provincial, a 15 do Outubro do cor- 
rente anuo. 

Moço ainda, herdeiro de um nome honrado, 
o dr. Augusto Oecar de Mattos muito deve 
de concorrer com suas luzes,,com seus conhe- 
cimentos, oom seu trabalho,*para o engran- 
deoimento da briosa e rica província do S. 
Paulo. 

Para esta candidatura, que é legitima, ap- 
pellamos para a UNUO CONSERVADORA, re- 
presentante immediata dos interesses geraea 
do partido em todas suas evolnçdos, o seu 
apoio ao candidato que apresentamos. 

O corpo eleitoral do 8* districto, concen- 
trando todas suas forças para o triumpho 
desta candidatura, fará do seu acto a de- 
monstração da uniso e disciplina que sempre 
existiram no s-io do partido. 

Si for eleito, saberá cumprir o mandato, 
pugnando e defendendo as questões que se 
suscitarem de maior interesse para o desen- 
volvimento do progresso da província de S. 
Paulo. 

Piracicaba, 15 de Julho de 1885. 
2—1 Muitos eleitores. 

Se fona preeisa nma neva prova da rsaahaida 
efflsaela do fSnlpbato da Qoininaa da Psliatiar, oa 
dee «Troa PirmasB, qna vendem oi ara. Aras! da 
Liale em aapaulae eaphariaaa a am fraaeoe da 100. 
200, 500 a 1,000 lapanlai, qna a botiaario pdda far- 
neaer em pequenae quantidades, segunde a raaila 
do mediao, baatard lôr o aegeinte treeho da earta 
qna eaerevan o ar. J. J. Wallaston, membro do Real 
Coüeglo doe Cirurgidjb de Loadree, pedindo am 
frarao da 100 eapsalus : 

« Tenho o prazer i'.» nr.nr.naiar-voa qaa as vaaas 
eapanlae obtiveram am raanltada eompleto : estan 
livra da febra a doa suoraa noetarnoa, a da iaabiçla 
odamatoia doa membrea inferiores ; Indo desappara- 
aan aom a nao das «CapaeU» Pelletier. Ceae, po- 
rém, ae aproxima o onteae, epoeha aa qae reinam 
aa fabree, desejo ponuir o meio da lahir vistarloao, 
sa novamente a moieatia sssommaltar-aa.B Nlo 
podem haver palavras maia explieitaa. 

mm i  ■ 

Valvoline 
Administração dos Paquebots Post Khedi- 

viô Alexandria, 18 de Abril de 1882.—Ami- 
go e senhor.—Tenho muito prazer em oerti- 
floando que o óleo Valvoline é agora usado 
para a lubriíicaçao interna das machinas 
Compound surface condensor de alta presslo 
nos vapores da mala Post Kbedivió. 

O uso de sebo e outres quaesqner lubrifl - 
cantes está totalmente abolido. A quanti- 
dade de óleo Valvoline necessária ò si a 
quinta parte daquelles que se empregavam. 
Eta quantidade conserva sempre humidas to- 
das as partes que funecionam expostas ao va- 
por de alta pressão ; conservando lambem as 
caldeiras e condensores sem deixar deposito 
algum. r 

E' só por observações praticas que se pôde 
convencer os machioístas da pequena quan- 
tidade neaessai ia para conserva r aa machi- 
nas em bom estado de trabalhar—Sen cria- 
do,./. Carpenter, engenheiro superintenden- 
te dos Paquebots Post Khedivié. 6—4 

A CÂMARA 

Na aeaslo da aata-hsBtam o  ar. Masisl raqaaraa 
a uomsaçlo da ama soamlaalo da nove membrse 
pera dar pareeer «abra o p rojas to da reforma da ad- 
mimatraçío proviantal qoa foi apreteateda. 

Flaon adiado por psdir a palavra o sr. Aadrada 
Figeeira. 

O ar. Jaaqnia Nabeeo eprasenloo orna intarpel- 
Isçio ae er. praaideate do eoaselhe. 

O ar. Aadrada Figueira laa aa telegramma de 
Coari, relstivsmeate ae adiamento ds assembléa 
previneial 

Botraade em 2» diaeusslo o projeeta do aleaosta 
aervil levaatoo-aa uma qasetlo de ardea am qna 
toma? m parta os ara. Franelase Sodré, José Ma. 
rians e Bezerra Cavaleaati. 

Tornande-ae a seasto taaaltaoaa eer. preaidan, 
ta a levaBtoa is 2 horaa da Urde. 

Fellemea do João Minhoca. 

Medaetaaaata iaetallada aa ama daa aalaa do 
ajmaeaio, aeba-aa a eompaahia do popolar Uio 
Uinhott, artista preveete em eabeçadas e aeeaaa 
tragieaa e eealsaa, a para o qual a «eritiea é faail, 
aaa s srta é difflail», 

Oe trsbalhoa da eoapanhis aatoaatln ale digaoa 
da aeraa vistos. 

O nosso saafrede do Jornal <i> Commtreio ml». 
briien-os em naa detalhada aotlela p»blis«da, ha 
tempea. qsaade a Baptieta astava na Cdrie eim oa 
aeaa beaeeoa ^.'-i   '..■■■" ao "■ «»arroa  oarrau, a aaada 

. . M rasetvau ante-h intem, qse aa eflsia eo   aiaiataria 
Seja aemo fSr o qae é earta é que o João lí-nkca \ d» faxaodm. p,r» qn- Ua aejam reoettidaa iaferaa- 

taa   attrakide   regular  aoaaarraaaia  para os aeea' '8" '<UB»í«»« *" f* que tia da eer eaviedas i ea- 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contrameatre da antiffs 

casa Raunier St Cabral, mudou a sua offlcin» 
de alfaiate da ma da Imperatris, 29, para a 
rua de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel. 
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 ■■aeaaw  

Descoberta   Paulistana 
Único   enpeciflco   contra 

bemorriioldaa 
Ha muito tempo qaa a afamado—Pradaate snti- 

heaorrboidal de Longa Vlda_é ampreisdoMrdaal 
Ua aom   o mais folia axito e explasdido   ««^31 

V am remédio infallivel para raaalariasr > 
aaastrusfla . eurs, ae flôrea KgaTSSSLs! 
reeentes e antigaa,   eatarro  da   baxW w  JIIíÍTÍ 

da urgBdvV.Í=dtó.I,r,d,rt0 ««-^"W« 
Depoiitarioa geraea para teda a Império  aa sra, 

Mell. * Caap., largo de Jfcaari, ,. ÍB.PK™ 

S 100-S» 

Nono  Districto 
Assembléa Provincial 

Peço aos meus amigoa e correligionaríoe 
ronovaçío do mandato que me  foi confiado 
nas eleiçCes passadas,  assim como  que nlo 
comprometUm o sen voto e influencia  e es- 
perem pela decisão da ÜNUo CowsimvAoonA 
que em fempo opportnno terá de organisarai 
chapa geral dos candidatos, attendendo aa 
conveniências do partido e oa interesses   daa 
localidade*. Si o meu nome vier em chapa 
sustentarei a minha pretençlo,   e enviarei 
ao distincto eleitorado a minha cironlar 

S. Panlo. 18 de Maio de 1885 
8       AMTOHIO Luiz.Piui^a DA CoimA. 

O SENADO 

A requarimento do ar. Barroa  Barrata, a 
aalvau ante-hoBiem, qse aa eflaie eo   aii 

eepaetaaolea. 
O repertório aiaoU ds drsasa da eseéta an- 

tiga, destiaadoe a iapraaaieasras profuadeaaata 
aa espaatadorae. 

Aaaaaaisataa, aaieidlaa, aaltaata-es, iaiaadiae, 
«llealsa, dallj», siviansasalss, uartcv nsrst- 

EDITAES 
de Faculdade  de Dls-elto 

mara em caasequeoaia da raqoarimento de er   Soa n.,    _J        J     tü'   '**11'0 
roa. approvtdo aa aasOo da aate-haalea. "* OTdeia do llimo. sr.   dr. Antônio CBPLW. 

Paaa.ado-a i a-daa do dia. f.i appr.vad. o ra- Ribeiro de Andntda Machado a Sil«  Aií^r 
qaenaeato do ar. Fraaao  de  Si. eeja diseoesto fl.   tor interino e da   cnnfnrmiM.J *' dln0m 

aí-» aaarrada as Msal. .nteaaden a ! Z™.L;° o-«  ,COIlformi<1»de com o dispo». 
Fai apprevad, o («MM que «' L.da a 1I„1W        ' " n0 "ftfff do« esUtntoa mandados%*! 

da Maoíaaaa -        • dids p>lo ar   aaaidorP 
«a* pi.<isi;s r»lr# JK **i0 Sf* »>• 93*) de 17 deJ^^» 

•|date.nno. **pmm V* M ZSSZ 119 »i  matri««lcf 



ptir» M MIM da 1*. 2*, 3», 4» • 6» tArtei, W- 
rto log«r nt «oaroUri» duU Fc^uldado, dM 
10 horu M maio dia, um todo» o* dias oUtu, 
d* 17 • 81 d» oorranta mei. ooutinnando 
abflrtu aU 16 da Agoato próximo futuro um- 
aamanto para aa da 1* aérle. 

Para a matrionla am alguma ou am todaa 
M oadalraa da 1* «Ária o aaUdante daverá 
provar : 

1* Aohar-ia habilitado nas aaguiato* ma- 
tei iaa praparatoriaa: portuguez, latim, fran- 
OüI, inglas, aritbmetiua, gaomutria, guo^ra- 
phia, htatoria, philo«ophia,rhatorioa a pootioa. 

2* Tar lido Taooioado am tempo utto ante- 
rior a uiaco aanot. 

8* Tar pago a taxa do 61 $000 
Para matnoula em alguma ou em todas a» 

eadairaa da qualquer daa sóriM aeguiutea o 
alumno deTerá apresentar : 

1* OertidSo de approraclo nas matorias da 
s4rie anterior ; 

2* Ooukeoimanto de ter pago a taxa da 
61$000. 

A InscripgSo de matricula poderá sei' faita 
por procurador se o alumno tiver impedi- 
mento justificado, A juizo do direotor. 

Secretaria da Faculdade de Direiro de Slo 
Paulo. 9 de Julho de 1886. 

O secretario, André Dias d» Aguiar. 
 (SegO S--^ 

O procurador da câmara municipal desta 
capital, abaixo assignado, tendo concluído o 
lançamento para cobrança dos impostos do 
presente exeroioio nas fregnezias da Sé, Con- 
solação e Santa Iphigenia, passa a fazel-o na 
freguesia do Brás e nas frogueziaa de fora da 
oidade. 

Os contribuintes que se julgarem aggra- 
Tados com os impostos em que foram lança- 
dos tem o praso para reclamarem até 31 do 
corrente mez, como determina o artigo 1* 
$ 1* da Resolução provincial n. 13 de 13 de 
Maio de 1878. 
5—1 O procurador, 

João Antônio Baptista Rodrigues. 
Emppeatlmo Municipal   de  «». 

Paulo. 
Aviso aos srs. possuidores de letras da Ga- 

mara Municipal, emittidas conforme a lei 
provincial n. 44 de 1* de Abril de 1884, pa- 
ra que venhSo a esta procuradoria receber 
os Juros vencidos atà 30 de Junho .do correu- 
te anno. 

S. Paulo, 16 d o Julho de 1885. 
O procurador 

6—4       João Antônio Baptista Rodrigues 

IVuoleos oolonlaea ex tine toa de 
S. Caetano. S. Bernardo e 
SanfAnna. 
De ordem do illmo. sr. inspector da Tho- 

couraria de Fazenda desta província, são pe- 
lo presente intimados os indivíduos que ac- 
tualmente se acham oecupando terrenos per- 
tencentes aos próprios nacionaes—S. Caetano, 
SanfAnna e S. Bernardo, a virem a esta 
thezoursria no prazo de 60 dias, apresentar, 
para os devidos effeitos, quaesquer títulos 
3[ue possuam e em virtude dos quaes tenham 
eito tal oooupaçSo. 

Thezouraria de  Fazenda da Província de 
SKo Paulo. 3 de Julho de 1883. 

O 3* escripturario   encarregado do 
expediente, Josi Rodolpho Nunes. 

1, 18,18. 86, 30, e « de Agosto.  
faculdade de   Direito de 

8. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, n. 1609 de 15 do 
corrente mez, faço publico que acha-se aber 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
mezes, á contar desta data. a insoripção de 
candidatos ao lugar de lente substituto da 
3* secçf o desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de SSo 
Paulo. 19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 v. s. e depois 3 p. s. 2 8 

Galar êortlçoa» ooobeiras,  res- 
taaranta e  outraa  oasaa   on- 
de ae aglomeram grande nu- 
mero de peaaoaa: 
Para cumprimento do art.  80 do   cod.  de 

posturas de 31 de Maio de  1876 intimo aos 
írs. proprietários de quartos, cortiços. casas 
de quitanda, taveruas, casas de pasto,  esta- 
lageas, armazéns de mantimentos.  alberga- 
ria de vaooas, cocheiras.   casas em  que se 
trabalha com matérias animaes e vegotaes o 
em geral todo o qualquer estabelecimento, 
«m que se agglomeram   grande numero de 
pessoas. & mandarem caiar no interior  doas 
vozes ao anno. noa mezes de Janeiro á Julho, 
eendo que. os que nío o fizerem serfio mul- 
tados em 10$ e o dobro nas reincidências. 

S. Paulo. 16 de Julho de 1«85. 
O fiscal das freguesias de  Santa Iphigenia 

6 Comalaçlo, Alfredo A. de Azevedo. 
 (alt) **T°- 

""Tende wauerido ao governo geral, o tenen 
ta coronel Severino Pedrozo do Amaral 
Brandão e Augusto Hoiff, privilegio psra 
explorar ouro e eutros metae« neste municí- 
pio, e ardenando o exmo. sr. presidente da 
arovlnola a esta câmara, que mandasse affl- 
xará publicar edltaes por praso de sessenta 
<hu ohamando aos interessados para, dentro 
desse nraso, apresentarem suas reclamações; 
ilto por este editei convidados todas as 
pacatas interessadas a apresentarem suas re- 
elamaçíes dentro do t^riáo puo. 

Pirassununga, 5 de Julho de 188õ. 
O secretario ds Câmara Municipal 

Benedicto Lette de Freitas. 
(de 15 em 16 d.) 3"2 

Norildeulsclier   Lloyd  Je 
Bremen 

Saiüdt dt Sutospua 
Rio 4e «fanelro 

Wluo 
A.utwerplM e 

llasul>urtfu 
com escala polo 

Rio de «Vanelro e 
Balila 

O  VAPOR ALLEMAO 

LEIPZIG 
ospurado no dia 20 do corrente, sahirà depois 
da indispensável demora para 

Autuiverpla, 
Bremen e 

Hamburgo 
ora escalas pelo 

Rio   Io Janeiro e Balila 

O VAPOR ALLEMÃO 

IIU TI II d IIII 
esperado no fim deste mez, sahirà no dia 10 
de Agosto. 

JSUOS vapores conduzem medico e criad» 
a bordo e tem magníficas accommodaçO.iS 
para passageiros do primeira e tercuira clas- 
se. 

Para fretes, passageno e mais informaçto 
tratu-se com os agentes 

Zerrenner, Biilow (t C. 
Rua de José Rioardo n. 8 

8. PAULO 

mua Olrelta   n.  40  

Escravos seduzidos de Casa 
Branca para a proviucia de 
Minas Geraes. 

PROTESTO 

Qratifica-se bem a quem dor noticias certas 
ou capturar o entregar a seu legitimo senhor 
nesta capital, canitao Bugunio de Carvalho, 
os 5 escravos : Euzublo, Sátiro, Alipio, Fir- 
mo e Cornella, qne se acham fugidos, cuja.» 
edades, côr e aptidOes se vê na certidão de 
matricula abaixo transcripta : 

Protesta-se com todo o rigor da lei contra 
os seduetores e acouladores e haver os pre- 
juízos, perdas e damnos etc. 

S. Paulo, 17 do Julho de 1í<85. 
Capitão Eugênio de Carvalho. 

CERTIDÃO 

« Colleotoria das rondas geraes da Casa 
Branca. Certifico que revendo o livro das 
averbações de escravej do município desta 
cidade, nulle a üs 68 e 69 cansta o t^r o 
oapitfto Eugênio de Carvalho fjito a averba- 
çao dos seguimes escravos, om 14 do Feve- 
reiro do 1879. a saber : Euzubio, côr preta, 
28 annos de idado {hoje 30), eoltoiror apto 
para o serviço, roceiro, matriculado nesta 
collectoria a 15 de Outubro do 1872. ?ob n. 
3,018; Satyro, côr prota, de 20 auuos (hojo 
33), solteiro, aptidão boa. rocoirc. matricu- 
lado em 19 de Setembro do 1»72, sob n. 
1,241 da matricula geral; Firmo, côr prita, 
de 4 annos do idado (hojo 17), soltoiro, sem 
aptidão nem profissão, também matriculado 
na mesma data acima sob n. 1242; Alipio, 
côr preta, 2 annos (hoje 15) do idade, matri- 
culado sob n. 1,24.<; Cornella, de côr preta 
solte'™, de 21 annos de idado (hoj.» 34) cos- 
tureira, matriculada com o n. 1,247; Galdi- 
na, côr preta, solteira, de 26 annos, lavadol- 
ra, matriculada com <> n. 1,246; Rosa, côr 
preta, 41 annos de idado (hojo 54) viuva, boa 
aptidlo, roceira, matrioulala com o numero 
1,245 da matricula desta collectoria na data 
supra de 19 de Setembro de 1872. O referido 
é verdade. Casa Branca, 6 de Janeiro de 1K80 
No impedimento do escrivão, o collector Tho- 
maz de Aquino N. Queiroz. » 

Tenho precatória para capturar oodo fo- 
rem encontrados. 

E. de Carvalho. 

cessa 
proou 

ANNUNGIOS 

Declaração 
Antônio Rodrigues do Prado Netto decla- 

ra OM de hoje em diante, passa a assignar- 
ae Antenlo de Castro Prado para evitar «m- 
.aaSaa. 

AMA DE   LEITE 
Precisa-se de BB»X ama da leite que seja 

earinhosa e sadia; na rua Florencio da Abrem 
a. 74. ü 

Casa de negocio 
Veade-se «m negocio de seccos e molha- 

íôS. oom pouco aortimento ; o motivo da 
iiU BI0 daaagraderá ao comprador. TraU- 
J,M mtoOUrU iá, «squIOa.      >-í 

QUALQUER 

Dor de dente 
immedlatamcnto  com o uso da muito 

ra Ia e conhecida 

Algonüiia 
Molha-se  n'ella  uma bolinha de algodão 

a applica-se no dento ou esfrega-se as g-.ngi- 

™'       VENDE-SE   UNICAMENTE 

;IA. 

Pharmacia   d» Ypiranga 
DE 

0. Th. Hoffmtiu      ao.2« 
4) _ Rua     bireifa — 42 

Em A. Paulo 

Praço:--ü»   vWro 11000 
A da«a W00O 

Aos sr». Acadêmicos 

para os cursos jurídicos, dos uielborea e mais 
biodornos iscriptores 

K^pucialmuiito encontrarão os srs. acadê- 
micos os autores mais procurados, quor nacio- 
naes quur estrangeiros. 

As udiçfles slo as mais uov«s, as ultimas, 
poilumo* wrantir ; ux uiiosdurnaçdes excul- 
lem<is, fortes e elegantes. 

PREÇOS 

baratu-iiujoo e som couputcuuia alguina 

.% ■>■ %iii<:iit<» 

RUA  DE S. BENTÜ N. 46 
PEDRO PAULO BITTENCOUKT & C. 

L.(>Ju de vI(lro« t> pupeia 
plutiadOM (3—l 

■        l——li i    m        m ^«. i  »■■ l«lWi l  ■    i i   

Uajjrasnto Importaati da 
mil hoiaoua 

Para «arativo <!»• fariiij.*, srydipelai, imying«ns 
• tinuo^UJO'! -"  ''« ptilla. 

Dito de—Pfa-tado—para toda a qaulid'-do de fe- 
rida», nu.i.n. dur  ... ,lu i>   u   ai maloilijH da pelle. 

Dito de—Quiei—paru ftirid«( eaveuaaada» • ia- 
eb»v8ei 

Dita de Sn ó H a '..)•—,> a a aara de (ei i<!a8, dO- 
t»B o uulaiitius de pelle Bata (az oart admirável 
nau molaatiai luiuo :   (aridaj,  quuiu.udurae   a gol- 
pt)N. 

Ligo qua a» djoate.i pimkam sentem uhvio, 
K*i < uanuaaU qaullda NU quur clavo-N.I, aora «abo 

de a^lher, ir ruiipuaJo o dtt^üÍH pôr azone « ô a e 
lunobir qae li (nu b»m mola p'>ra HU upjilitar nos 
loga'eH uir.m iiil > s ü - "» píinnn de gtliDb*. 

Todoi qu'> t ■í. ii ,t .d ■ oom «Htu» doeavis e tom 
uHiti-- doilii' r-uoli.M tu ■ j «nrinL. ; o ir. JJMó 
Antaoio Caxlbo podará iuf i-mur purqae pasgoa» da 
soa oisa o tom ovado, 

T inhrm . oiuinl-. vidrlnhos do tintura (oiSe IIOB 
miMi : i.) qn» para molhor fuar a «ora doverSo ma- 
lhar oa log iru» ofloadnloi oom alia cij» nl.i (dr 
• ociml) | 6 em aiuia u uagueot» uma vei por dia 
e na»r de dósov dtn roosman om 3 oulharus de ugun 
do H pingijH de 3 ■tu Shoriia. 

Broveiueato ••••ií ■ pieparadan g.irrafan, e meias 
garrafi-H dantan tiatorus pma varias molentias e 
a'bar ne hão ■'•■ venda na d oga'ia ''u cr. JoSo Cun- 
dtdo M»r:in» A roí d" 8   B^nto n   33     (t es.) 10-6 

Festa do Espirito Santo 
NA 

FREIGUEZIA. DO RRi%Z 

A 8 de Agosto próximo, véspera da festa, 
terá logiir, nu. igreja do Braz, As 7 horas da 
noite, uua ladainha, seguiado-se o leilão 
de prendas e fo^os do armação pelo pirothe- 
chnico Moyzèa, tocando em coreto a exool- 
leute banda de  muzica—24 de Maio. 

No dia 9, missa cantaHa, sermão, procissão 
e Te-Deum, servindo a orchestra da Sô. 

Roga-se ás exmas. famílias, devotas do 
Dlvin i Espirito Santo, dignem-so coadjuvar 
a festa, com suas prendas para o leilão, e 
aujos para a procissão. 

Freguezia do Braz, 16 de Julho de 18R5. 
0 festeiro, José Manoel da Costa. 

3-2 

Ordem Terceira do Carmo 
Por deliberação da meza administrativa, 

será celebrada a festa de Nossa Senhora do 
Carmo, oraga desta ordem, uo dia marcado 
pelo compromisso, 26 do corrente, domingo 
de Sant'Anna. 

A fenta onnstará de nevenas que principia 
i fio no dia 17 aa 5 1/2 horas da tarde e ter- 
minarão no dia 25 

No dia 26 aerà celt-brada a missa solemne 
com sermão evan^ilico, ãoalizaudo a fosti 
vidade com Te Deura a tarde. 

Convide, por tanto, a  todoa os   carmelitas 
que se acharem n^sta cidade, bem como a to 
ilos os   duvotos   para   com   suas   prozenças 
abrilhantarem os actos e era   commum   am 
pléxo entoarem louvores a Santíssima   Vir 
gum Maria. 

S. Paulo 16 de Julho de 1885. 
O scorelario da Ordem 

José Izidro Gonçalves Neves, 3—2 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da directoria da Companhia Can 
tareira e Esgotos convido os srs. accionistas 
a r.unirom se om Assembléa geral no dia 2 
de Agosto próximo futuro as 11 horas da 
manhã no esorlptorio da companhia, para 
lhes ser presente e parecer do conselho fiscal 
relativo a elevação do capital social e le- 
vantamento do fundos pura attender as ne- 
cessidades da companhia. 

Escriptorio da   Companhia  Cantareira  e 
Esgotos, S. Paulo !•' de Julho de 1885. 

/. Brya» 
( 3 ) Gerente 

AZ£/r£ DOCE 
DA.   CJAÜA. 

MicbehLepes 
VIRGEM    CS EXTRAHIDO 
«xtra l JJ A 

Saperíino JsJL   Frio 

DCrOSlTO G£RAL 
am Mia MICBEL. * LOQUES 

«sfUU, rrts ii tiCK Imti 
•. ftals: OMT^n R A RTXT * BII.Ta« 

COFiViSIUR. 

Exigir o rotrM 

M/Cfí£L ã LOQUSSj^ 

Perry Davis Fain Küler 
PARA ÜSO Dl 

Famillu,    heiplttti,   fuináiirov    •    trab&U»4orti 
Reoommendado pelos médicos, missionários, gareatw de fabri- 

cas, hospitaea u lavradores. 
Tomado interiormente para dysenteria. cholera. dlarrhea, apaa- 

mos n dores d'estomago, eólicas, iudigosUJos, conatipaçAes, tosses ato. 
Usado externamente, cura inchaçdes, contusões, queimaduras, 

górtos, chagas antigas, feridas, dores de dentei ou na noa, nevral- 
gla, rbeumatlsmo u toda espécie de dOrea. 

Um remédio infalível o puramente vegetal. 
Veudo-so om toda parte. 

ÚNICOS AGENTES 

JOHN  aHJtiEa * c. 

AO COSHOPQLITftie 
Flaaellas trançadas pura 1S, metro    1$500. 
Flanellas brancas, metro    1$500. 
Baeta vermelha e azul,  metro    l$600 
Cnitom-s pan lençóis, metro    1$000. I$5ÜU e 1$600. 
Camisas de flanella de cOr, uma   7$Õ00. 
Camisas de ilioella branca, uma    4$5<l0. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia    16$000. 
Tonlbis flpulas para banho, a SgUOO, 4^000 e 6|000. 
Tuallius de linbo grandes, a GSõUO. 
Ceruulas do flanella, a   7$000. 
Coluhas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de lã, algodão e linbo para mezas. 
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Oflicinu de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

k mãm de costura 
Suo reconhecidas ser as  nmls elegantes» M 

maia duráveis e em todos os sentidos 

Para preços e circnlares com illnstrafCes de todoi M 
estylos, dirijam-se á 

Domestlo He-wing  Maobfne CL 
 NEW YORK. U. S. A.  

>  SGBGU PADUSU' 
DE 

N. 1--Rua de S. Bento-N. 1 
Casa espteial doi rinhoi geniroioi i diliolom da 

HUNGRIA 
Vinhos finos: 

Os mais generosos e saborosos qne ha no mundo. 
'■"okny Aetzú, vinho especial para  reconvalescentes, altamente reoommen- 

dados por suas excellentes qualidades reconstituintus e hygienioaa. 

Rufixti /%►• ^.r» 
K^-.iaiiiurotlnyi 

Vinhos de mesa : 
Oenuino?, de superior qualidade o de conservação garantida. 

Urancois:    Hegyaljai 
Numlol 

Rudal 
Xintos x    Duday Nasth«>gyl 

KgrI 
VUlanyl 

Venda por atacado e a varejo 
Paru ordens o ttocommendas  que sempre  serio effectuadas oom a maior brevidade 4 

romettidas até qual IHT ponto dss vias-ferreas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

8ereia Paulista 
N,l-Bua de S. Bento-N. 1 

s. ^àM^m 3 T. p. I.l -1« 

kilíiTrTiniiTimlnnTiTTtiiTnin 

Cápsulas de Grimault e O 
COM 

IME^L 07X00 
Remédio tnfalllTcl cara curar a Ocsorrlwa, sem cEbartcar o 

estômago, nem provocar repugnância, effeito qne ••mpre 
produzem toda3 as cápsulas de copahiba liquida. 

Deposito em Pmrls, Pb*rw*ci* ORIMAüLT • Cf 
8,   RCK   V1V1KNIÍI,   8 

• nas priacipaes Pbarmacias • Drogarias do Partafal a <• Brs 

nijiniiiiririTilirTinrirriiii i. M . 

.«l 
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COSTUME» ^ Para Mciiimis só áI  Pi 
Ksquína da rua   da Bua Vista 

AUvoouoitt 
O dr. Carlos Villalva trabalha ao ot>crip- 

torio do dr. X. Bravilieasu, travtmsa da Só, 
17 (aobrado) ondo podo sor procurado para 
M sarvlgoa de sua proâssAo, dou 10 as 3 horaa. 

Itesidanoia rua de S. Jotto, 61.  
ConuMtlfaoii^-   iwniiiio^a     /4Kiti;^- 

■faUoMJ—   ass:.; uotiv IUV '.'.s  S.  í^-üí- 
n. 4;:.   

Caplt&o FraiDoIsoo de 1*J»UI«» 
aLavlei- de Xoledo mudoa-se do patuo 
da Sé para a traveaga da Sé n. 4.  

JMUMIíCO.—ü dr. Marcos Arruda, uspe- 
oialiata das moléstias do peito e coraç&o, mu- 
dou suu ooiunltorio para a rua do Palácio, 
autiga das Casinhas u. 10. Comulias das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

MUBDICIO 
Dr. Kulalio.—Dá cousuitaa á travessa do 

Oollegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á tua resideacia—largo do Arouohe n. 17 
▲ ou pharmaoia Popular—Rua da Impora- 
bien, 4. 

IMecllou lioiutjeopt»tlia.^Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, ua 
Drogaria Central Homoeepathiea, largo de 
S. Bento n. 86. 

.Akdvotfudo—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu eacriptorio de 
acLTQoaoia na travessa da Si, 6.  

O   advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rau do Rozario, 48. Rio de Janeiro.  

' O advogado «To&o de Sá e Al- 
bucfuerque* escriptorio travessa da Só 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhl áa 8 da tarde.  

ADVOGADO.—9 dr. Pamphilo Manõol Freire de Cur 
talho «dvoga  cora oi  iri.  coiueiiieiro Bnaito   ds   Aze- 
redo e dr. Joio Monteiro, na 1* e v inatancia, á rua de 
8. Bento B. M. 

Attende a  obuaadoi   para qualquer   ponte   da   pro- 
Tiaâà. 

CHLOROtE       ANEMIA 
CÓRE8 PALLIDAS 

EIPOfiRECIiENTO DO SAIfCOE 
. O FERfíÒ BR A VAIS 
• um dos ferruginusos muis enér- 
gicos, puii que algumas gôttaa 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em poucn tempo. 

O FERRO BRAVAIS, nfio produK caimbraa, iatíga de 
eatomago, dierrea, nem prl- 
■ao  de  veuu-o 

O FERRO BR A VAIS 
nàa tem subor nem cheiro e nto 
di miu costo ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que lòt tomado. 

A 0 FERRO BR A VAIS 
a o mais barato dos fsrruglnosos, 
visto • frasco inteiro durar de um 
mez á seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BR A VAIS 
aanoã mnegteot ou dentes 
O Sftr BatYAis »l pode /aranHr a tf/t- 

Corta A» /»rr» ie mi t Mvmtor, tuanio 
ef rotukii tot rrascot tiverem a sua uaoi- 
■aatara impressa com tinia «noarnacU. 

Omprupwto detalhado  acompanha 
aada tnuoo • Indica • moda de war 
*—f pnotoM íorrualnoao. 

VBHDA SM OROMO 
Cata 4» BOÜTRON * C» 

49, Itua tt-Lizãrt, ftrit 
NPOSRN M todu u PRINCIPAIS PHARIACIia 

XAROPE DE QUINA E FERRO 
de C3■^=lIlVt>VTJ'I_,x, & C><>, Pharmaceuticoa em Paris, 8, Rua Vivionnu. 

Fazem -H annoa que u Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior (to 
•ysteina nervoso e o Phosphato reconslituinle dos ossos, loram combinados intimamente paio 
ãfir GniMAULT, em um xarope de côr límpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e rcparadoras dão excellentes resultados na anemia, chlorose, leu^or* 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á «Maa 
enlermidadcs, lymphatlsmo e Iodas as moléstias provenientes do empobrecimento do sangue. 
Excitando o appetite, estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA a FERRO de GRIMAULT & C''1, desenvolva com rapidez as creanças débeis e M 
raparigas pallidaa e abatidas, Este xarope corta os ligeiros acessos febris, humidade das mãos e stioWf 
noclurnos; ú idlictznas diarrheas rebeldes, facilita as convalescenças difficeis e sustenta as pessoas idomi». 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & G''l,que poseue as mesmas propriedade* 
do XAROPE, é preparado com um vinbo de Malaga, rico e generoso e é preferivel para as pessoas tput 

não toleram xaropes.  — DEPOSITO NAS PUINCIPAES PUARMACIAS E DROGAHIAS 

.y 

recebem-se  dlreotamente» no 
SaUlo  Elegante, vendem-se   e 
applioam-ise. 

Xrave—a da Quitanda n. 1. 

OP. Lopes doa Axjoa Júnior- 
advogado.— Escriptorio— ma Direita, 
18, sobrado. laaumbe-se também de causas 
Mn da capital e especialmente ao foro de 
Santos. 

Compra-se um nacional ou estrangeiro em 
perfeito estado, de duas rodas, para homem, 
por oommodo preço. Na rua do Tpiranga 
n.2S. &* 

Loteria da província 
A 1* parte da loteria n. 93  será extrahi- 

da em 20 do corrente ag 11 horas da manha. 
S. Paulo 16 de Julho de 1885. 

O thezoureiro, 
Bento José Alvet Pereira 

~ Ao Publico 

O escrivão de paz do sul da Sé, abaixo 
aisignado, previne aos interessados que será 
encontrado diariamente, das 10 as 3 horas 
da tarde, no escriptorio do Correio Paulis- 
tano. 

S. Paulo, 16 de Julho de 1885. 

O escrivão 
FrancUco Carlos Augusto de Andrada 

CONTRA 
Daaazcw, Orlpp». Breaohlu*, 

ttrttataai 4D Pen», • XUtora » VABTA faitanl 
dtIUFa •• BCLAMBENIER «o d» mn tHausl* «Bis 
« TCKMMí* pav X«atara 4A AMdemlm ds JCadtalaa i» Tnuç^ 

Sai Oflt, JhryMM Mm CMriW d*«a m r«oolo <a 
OíMçM MMMM <• TOM* OB Ooqaalnota*. 

fAMIB, *mm r<r<emn«, *«, PARIH 

COMI» AWÍMH/V 1% íILGIOIV AL 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE  JANEIRO 

Theatro  S.  José 
ESTREIA. DA H 

mumMTiMjissFANHOLA | Companhia de Operas Cômicas do Theatro 
ic^-R0* Sant'Anua da Corte 

QUINTA-FEIRA, 23 DE  JULHO  DE  1885 

PROGRilLllIIftlA. 

« Rumania 
« A. Xol » 
< Martba » 

1» PARTE 

Marcha 
Walsa 
Ouvertura 

2» PARTE 

Granados 
Waldtonffes 
Flotow 

"VISO 

Commandsnte o sapitão de mar e guerra E. F. 
reira Pranto 

Pe- 

Eaperado dos portos do snl, tahirí no dia  18 de 
corrente, ao meio-dia.para o 

Rio de Janeiro 

Retebe earga e patiageirot. 

O PAQUETE A VAPOR 

« l/Ingenne »   Gavota Arditi 
« Guilherme Tell»    Symphonia Rossioi 
« Hamburgo » Mazurka Granado» 

3» PARTE 
« Ntanitleluí-i» »    Sere&ata      Schubert 
« Esperanza >     Walsa Metra 
« Fanny Ester » Polka Hubes 

Principiará as 8 1|2 horas. 

O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico que a sua Companhia 
de Operas Cômicas, oamposta de 93 pessoas, parte para eata capital no dia 31 do corrente 
mez. 

Na casa Garraux continua aberta a assignatura para dez recitas, com peças novas 
e escolhidas no repertório que vai abaixo. 

As recitas de assignatura terão legar nas terças, quintas e sabbados. 
Pedu-se, às pessoas que já assignaram, o favor de avisar a casa Garracx, atá 

o dia 25 do corrente, se devem ser consideradas validas taes assignatnras. 
A assignatura encerra-se no dia 3Ü do corrente. 

3IOOO 
»<ooo 

iet|ooo 
lfi5$000 

Poltronas    .    . 
Cadeiras ... 
Camarote de 1* 
Camarste   de S* 

Guarany—Cocota—Gata Borralheira—Mascote—Boccacio—Ave do Parayzo— 
Juanita—Noite e Dia—Princeza de Cajueiras-Sino de Corneville—Loteria do Diabo — 
Príncipe Topazio—Barba Azul—O Meia Azul—Os Mosqueteiros no  Convento—As Mil e 
Uma Noites. 

Commandante o sapitão da mar e gnerra 
Pereira Franso 

E. F. 

Baàirá no dia 20 do torrente ao meie dia para: 

Paranaguai 
Aatontua» 

Santa Catbarina, 
ttio-Graiiílo, 

Pelotas, 
Porto-Alegre o 

Stontevldéo 

Retebe targa e paisageirot. 

Trata-se como agente 

JoÍ9 A&tsais yimlm ici S&atsi 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sabida do paquete, 

Constipações 

s&o  sempre 
conhecido 

Defluxos 
Catarrhos 

promptamente  alliviados pelo 

Iflij CtaUnira • Iigotoi 
De ordem da direetoria faço sciente qoe, 

dssta data ati a roí siSo d» prsxiss asses- 
bié» gorai, ãsaa tupensas as transferenciu 
das aeçOes desta companhia. 

Kaoiptorio da Companhia Cantareira e 
PafOtos, S. Paulo. 16 de Julho de 1885. 

'^üt, /, Bryan, garanta. 

fcJivir Peitoral 
CHAM01ÍIIL.L.A. 

9a Pharmaoia  Ypiraaga 

S.  RAULO 

48—Rua   Direita —42 

«0—24 

Preços:—Um frasco   .    .     rs.   2$000 
Uma dúzia .    .      rs. 181000 

Camarotes de 1* e 2» ordem  .    .    , 15$000 
Camarotes de 3» ordem  10$000 
Poltronas  4$000 
Cadeiras  3$000 
Geraes  ISOOO 

Os bilhetes acham-se desde já á venda na 
Casa Levy, 34, rua da Imperatriz. 

Festa de Pirapora 
A mesa administrativa da Capella de Pi- 

rapora, e a das Irmandades de N. S. das Do- 
res e do Senhor Bom Jesus, arectas na mes- 
ma capella, fazem publico que as festas terão 
alli logar no corrente anno nos dias 5, 6 e 7 
de Agosto do seguinte modo : 

A de N. S. das Dores, de que sao festeiros 
a irmã exma. sra. d. Ignez Henriqueta Inglez 
de Souza e o irmão sr. João Tavart-s Coimbra 
no dia 5, com missa cantada às 11 S horas 
da manha, pregando ao Evangelho o iüus- 
trado e digno seci otário da câmara ecclesias- 
tica revd. couego Ezequia1) Galvfio da Fon- 
toura. 

A do Senhor Bom Jesus, no dia 6, com 
missa solomne ás 11 e X horas da manhã, 
fazendo se ouvir da tribuna sagrada o ilius- 
trado J muito digno couego rovdmo. Fran- 
cisco Pereira Jorge, desempenhando a or- 
chestra, sob a diroeção do distincro professor 
Francisco Igaacio Alves de Siqueira, a gran- 
de missa do A. I. da Costa e o credo do padre 
Jotè Maurício, sendo os solos cantados por 
uma joven senhora e distinetos artistas. 

No dia 7, a do mesmo Senhor, feita á ex- 
pensas da respectiva Irmandade, da que é 
juiz, no^orrente anno, o prestimoso irmão 
Domingos Compton Dcslbaque, com missa can- 
tada às 11 e \ horas da manhã, sendo prega- 
dor c illustrado vigário de Atibaia, revd. 
conego Carlos Augusto Gonçalves Benjamim. 

Na noite de 4 de Agosto será rezada uma 
ladainha, com acompanhamento de musica 
em louvor a N. Senhora ; na de 5, celebrar- 
se-à matinas solemnes; na de 6, «Te-Denm» 
e na de 7, em seguida a outro «Te-Denm», 
será queimado um lindo fogo de artiGeio feito 
pelo profissional José Antônio Nunes. 

A excellente banda de musica de corpo de 
Permanentes, sob a direcção de sen digno mes- 
tre, Caetano Tiburcio de Oliveira Rosa, far- 
se-á ouvir nos dias da festa, executando, em 
oceasião apropriada, lindas peças do seu vasto 
repertório. 

A capella devidamente ornamentada, será 
illnminada por tros focos da loz electrica do 
systema Weston, de força de 2,000 luzes ca- 
da um e os arredores serão igualmente illu- 
minados por dous focos da mesma inz, collo- 
cados em altos postes e de modo a projectar 
immensa claridade em todas as direcções. 

Para maior brilhantismo destas festas, pe- 
dem os abaixo assigoades, o concurso de to- 
dos os fieis devotos do milagroso Senhor Bom 
Jesus. 

S. Paulo, 13 de Julho de 1885. 
O vigário, padre Miguel Mauro. 

R. 'Fobias de Aguiar. 
João A. Siqueira Bueno. 

 15, 20, 25 e 30   

Engenharia e architetnra 
Domingos Correia da Moraes e E. D. Jones 

d em ser  procurados para quaesqaer tra-| 
hos de engenharia ou   architectura, das 

10 horas aa 3 da tarde.   Escriptorio na  rua 
de S. Bento n. 54 A, primeiro andar. 

(t por mes ) 14M;ri*. 

«lacintbo Ueller. 

i De tod 
AQUA   MINERAL.   PURQAXIVA 

„ Ctanie .Vsialta ds Caro na eqmlfto MeroaciOMl Balmoloslca it rtaoc/ort-stu-Uita W 
mAFPBOVAÇAQ  EA AGÍOSSOTiA !5H  BramCINA DE  PARIS •• 

A SUA ACÇAO, IWO PROMFTA COMO CERTA, NUNCA PROVOoTcOLICAS^^^ V 
3» A-GrXJA. lSainr-^llêíJh.1^ PUBGATIÍA  DE   ieX7:BII«va.T 2 

EMPRF.UA-SI: CONDIA  AS  IHolenllou doa Intestino», PrlBao do Vontro Conalttkiurv.t,*.. ...>^. ^^ 

.      ^      ..     -     *    í:'"S./'"";O. BARRUEt & TOLEDO, -JoaoOanllHloIS^Hf»^.OI• 

Injecçao de Grimault & Gia 

com HQC^L^PXOO 
Approrada pela Junta Central de Hygiono publica do Brasil 

Esta Inleocão na qual utilisou-se as propriedades notáveis das folhas 
■     .«. «t, iJ8 matl00 do Pen» contra a blenorrhagia, goza, desde muitos aunos 
/^TWÇyK de uma reputação  universal. Cura em  pouco tempo os  oorrimentos 

(l*Sm2*X mals  rebeldes. •"ou.u» 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & O», 8, Rua VMenne 
e nas princlpae» Phannaclas e Drogarias de Portugal et do Braail. 

nMififira 
dias ssm outro medicamento 

JinulftrMirt itemnin. » — PAKIH 

i: IMOí k mi 
Emprezarios, Constructores e Importadores 

DE 

■(■i%,CBIIVAS   PARA.   LAVOURA. 

COM 

K IUTOUSTRIA. 

orricxvAS MICBANZCAS I FUNDIçãO SI risso i nora 

Bua cie Andrade Neves 
•* 

Machinas de beneficiar café, systema Mc. Hardr. 
Ventiladores dobrados e Tentiladores singelos. 
Ventiladores de cafd em efleo e ditos i mio. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração (oa mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debnlhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hydraulica* simples e de pressão 
Joeudas para moer canr,a completas, do rs. 180|000 para 
Alambiqnes, caldeiras e turbinas para aasucar^ 
TraDimiMôos. polias e correias ingleías 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiraa 

&!£ ^ i1"!!     'f'1 d'»r«. torneiras, ete., «te. 
Emfia. todo.   o. porteoces neeeswio, p^, SS 


